
// Na Grande Natal, seis cidades informaram enfrentar cenário crítico com relação à droga, entre elas, Ceará-Mirim e São José de Mipibu

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Atriz da Globo perdoou 
fake de Mossoró que 

falsificou o seu perfil na 
internet.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A política abespinhou-se. 
E deixou-se morder

pela boca de sua 
própria ira.  #4

Corrida Miranda, que 
será realizada no sábado, 
dia 3, começa a entregar kits 
para os inscritos amanhã. 
Quem validou a inscrição 
vai receber o pacote com  
com fone de ouvido, mouse 
pad, squeeze, toalha de 
rosto, camisa e chip de 
cronometragem. O material 
pode ser retirado na Central 
Corrida Miranda, no Natal 
Shopping, amanhã, das 10h 
às 22h; e sábado, das 10h às 
12h.  Esportes #11

Preso desde setembro 
de 2016, ex-ministro 
da Fazenda, Antonio 

Palocci, tenta negociar 
que sua pena seja 

cumprida em um ano de 
prisão domiciliar e que 

seus depoimentos sejam 
focados em banqueiros 
e empresários, além do 
ex-presidente Lula. No 
último mês, ele tem se 

dedicado à elaboração de 
sua proposta de acordo 

de delação premiada. 
 Política #2

No mundo, por ano, 
a corrupção movimenta 
cerca de US$ 2 trilhões, 

montante superior à 
riqueza gerada pela 

economia brasileira, ou 
o equivalente a todo o 
Produto Interno Bruto 

(PIB) da França. Desvios  
minam os benefícios da 
globalização e impedem 

que recursos econômicos 
sejam investidos em 
educação, tecnologia 

e infraestrutura.  
 Economia #7

Miranda 
começa a 
entregar kits 
da corrida  

Palocci 
tenta 

negociar 
delação 

Corrupção 
gira “um 

Brasil” 
por ano  

Epidemia do 
crack atinge 
pelo menos 123 
cidades no RN 
Estudo aponta que apenas oito municípios afirmam não ter a 
droga como um dos problemas municipais. Em 28 cidades, situação 
é considerada grave e 36 não respondem sondagem.  Cidades #9
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Projeto do 
Grupo Vila 

revive Elino 
Julião 

Bebê dormindo 
bem, o sonho de 

todos os pais  

Maravilha de 
filme, com 
ressalvas 

feministas 
“Morada da Memória” leva 
hoje ao Teatro Riachuelo 
as canções de Elino Julião 
executadas pela Orquestra 
Sinfônia do RN. A entrada é 
gratuita. Quem perder, paga 

o rabo do jumento. #16

Consultores de sono explicam o que pode ser feito para 
que os bebês, sempre tão resistentes ao sono, passem a 

dormir melhor. E com isso, seus pais também. #10

Novo filme da Mulher-
Maravilha é considerado 

tão bom que parece ter sido 
feito pela Marvel. Mas não 
agrada quem luta por um 

mundo mais igualitário para 
mulheres. #12

// Corrida Miranda terá largada na Praça Pedro Velho, às 16h, no sábado
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Política

Ex-ministro negocia condições para falar à força tarefa da Lava Jato o que sabe 
sobre operações que envolvem empresários, políticos com foro privilegiado e Lula

Palocci pede prisão 
domiciliar para delatar

O 
ex-ministro da 
Fazenda Anto-
nio Palocci ten-
ta negociar, em 
acordo de dela-

ção premiada, que sua pena 
seja cumprida em um ano de 
prisão domiciliar e que seus 
depoimentos sejam focados 
em banqueiros e empresários, 
além do ex-presidente Lula.

 Preso desde setembro de 
2016, o petista tem se dedica-
do, no último mês, à elabora-
ção de sua proposta de acor-
do com a Procuradoria-Geral 
da República e a força tarefa 
da Lava Jato em Curitiba.

Para ter sua delação acei-
ta pelos investigadores, Pa-
locci decidiu revelar os deta-
lhes de operações suposta-
mente irregulares cometidas 
pelo ex-presidente e um dos 
donos do BTG Pactual, André 
Esteves, e o ex-dono do Pão de 
Açúcar Abílio Diniz.

No caso de Esteves, o ex-
-ministro promete explicar 
supostas vendas de medidas 
provisórias no Congresso para 
bancos privados, nos quais, 
segundo Palocci, o banqueiro 
esteve envolvido.

Sobre Abílio, o petista diz, 
segundo a reportagem apu-
rou, que pode detalhar supos-
ta manobra para tentar man-
tê-lo no controle do Grupo 
Pão de Açúcar, em meio à dis-
puta com a francesa Casino. 
O imbróglio, que durou dois 
anos, não deu certo e culmi-

nou na saída de Abílio do con-
selho do grupo, em 2013.

Como a Casino contava 
com o apoio informal de Fer-
nando Pimentel (PT), à época 
ministro do Desenvolvimen-
to de Dilma, Abílio contratou 
Palocci para garantir influên-
cia a seu favor. A informação 
foi confirmada à reportagem 
por integrantes das tratativas 
do acordo.

O Grupo Pão de Açúcar fez 
pagamentos à Projeto, empre-
sa de Palocci, por meio do es-
critório do advogado e ex-mi-
nistro da Justiça Márcio Tho-
maz Bastos, morto em 2014. 
Notas divulgadas em 2015 pe-

las partes confirmam as tran-
sações. Relatório do Coaf, com 
dados de 2008 a 2011, mos-
tra que Bastos foi o segundo 
maior cliente da consultoria 
de Palocci, com repasses de 
R$ 5,5 milhões.

Em 2015, a Projeto divul-
gou nota na qual afirma que 
os pagamentos tiveram como 
origem o grupo Pão de Açú-
car, que contratou o ex-minis-
tro para que ajudasse na fusão 
com as Casas Bahia.

Além de citar integrantes 
do setor privado, o que pode-
ria abrir novo flanco de inves-
tigação, Palocci diz que expli-
cará esquema de corrupção 

no Carf (Conselho Adminis-
trativo de Recursos Fiscais), o 
que poderia unir as operações 
Zelotes e Lava Jato.

Para dar início às conver-
sas sobre a delação, procura-
dores exigiram que o petista 
confirmasse informações so-
bre o ex-presidente Lula da-
das por ex-executivos da Ode-
brecht, principalmente no diz 
respeito à conta "Amigo". Ele 
sinalizou positivamente.

Segundo o ex-presidente 
da empreiteira Marcelo Ode-
brecht, Palocci operava uma 
conta-propina, destinada às 
demandas políticas de Lula.

Outro episódio que envol-

ve o ex-presidente e que Pa-
locci pretende esclarecer é o 
suposto benefício financeiro 
obtido por Lula na criação da 
empresa Sete Brasil, em 2010.

Até o momento, Palocci se 
reuniu apenas uma vez com 
os procuradores. Na conversa, 
mostrou-se reticente a entre-
gar políticos com foro privile-
giado. No entanto, a atitude foi 
revista depois que investiga-
dores disseram que, sem isso, 
não haveria acordo.

Depois que foi preso, Pa-
locci colocou um prazo de seis 
meses para sua defesa antes 
de começar a negociar uma 
delação. Como até abril não 
houve nenhuma decisão de 
tribunais superiores a favor de 
sua soltura, deu início às trata-
tivas, comandadas hoje pelos 
advogados Adriano Bretas e 
Treacy Reinaldt.

 OUTRO LADO
 A defesa de Lula afirmou 

que a Lava Jato "não conse-
guiu apresentar qualquer pro-
va sobre suas acusações con-
tra o ex-presidente".

 A assessoria de Abílio dis-
se que o contrato entre a em-
presa de Palocci e o escritó-
rio de Bastos foi alvo de inves-
tigação e não apresentou irre-
gularidades. Diz ainda que, no 
período de vigência do con-
trato, Abílio não tinha função 
executiva na empresa. A as-
sessoria do BTG Pactual não 
comentou. 

// antonio Palocci, ex-ministro da Fazenda: preso desde setembro de 2016

ABr

A Operação 
Greenfield e 
procuradores 

do Ministério Público 
Federal (MPF) fecharam 
na noite de terça-feira, 
30, o acordo de leniência 
com a holding J&F, dos 
irmãos Joesley e Wesley 
Batista, proprietários do 
frigorífico Friboi. O grupo 
pagará R$ 10,3 bilhões em 
25 anos. 

A leniência é uma 
espécie de colaboração 
premiada para pessoas 
jurídicas. Segundo o 
MPF, é o maior acordo 
da história mundial. 
A Odebrecht se 
comprometeu a pagar R$ 
8 bilhões em 23 anos, com 
ressarcimentos para o 
Brasil, a Suíça e os Estados 
Unidos.

O acordo de leniência 
estava em negociação 
e havia travado - o MPF 
pedira inicialmente R$ 
11,2 bilhões a serem 
pagos em dez anos, mas 
o grupo havia ofertado R$ 
1,4 bilhão no dia 19 deste 
mês. As tratativas foram 
então retomadas.

Na terça, a força-
tarefa das Operações 
Greenfield, Sépsis e 
Cui Bono, associada 
aos procuradores das 
Operações Bullish e 
Carne Fraca, e o Grupo 
J&F chegaram ao acordo. 
Ainda falta a assinatura. 

O valor será 
restituído em razão dos 
atos praticados pelas 
empresas da holding e 
estão sob investigação.

Do total, R$ 8 bilhões 
serão destinados a Funcef 
(25%), Petros (25%), 
BNDES (25%), União 
(12,5%), FGTS (6,25) e 
Caixa Econômica Federal 
(6,25%). 

O restante da multa, 
R$ 2,3 bilhões, será pago 
por meio de projetos 
sociais. Corrigido pelo 
Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA), o valor pode 
chegar a R$ 20 bilhões. 

Comissão de 
Constituição, 
Justiça e Cidadania 

(CCJ) do Senado 
aprovou ontem (31), 
por unanimidade, a 
admissibilidade da 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 67/16, 
que prevê a realização 
de eleição direta para 
presidente e vice-
presidente da República 
se os cargos ficarem vagos 
nos três primeiros anos 
anos de mandato.

Atualmente, a 
Constituição admite 
eleição direta apenas se 
a vacância ocorrer nos 
dois primeiros anos. Após 
esse período, deve ser 
realizada eleição indireta 
pelo Congresso Nacional, 
em até 30 dias.

O ministro Luis Roberto 
Barroso, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), julgou inca-
bível um habeas corpus pedi-
do pelo ex-ministro Antonio 
Palocci, preso há oito meses, e 
do ex-assessor do petista Bra-
nislav Kontic, apontado por 
investigadores como opera-
dor de uma conta abastecida 

por propina da Odebrecht. 
Para Barroso, no entanto, 

não há ilegalidade flagrante ou 
abuso de poder que permita a 
concessão da ordem de habe-
as corpus.Além da concessão 
de liberdade, Palocci e Kontic 
queriam que o relator deter-
minasse a realização imediata 
de julgamento dos pedidos de 

liberdade que eles haviam fei-
to em ações que já tramitavam 
paralelamente na Corte. 

Os advogados de ambos 
alegaram excessiva demo-
ra para julgamento dos pedi-
dos de liberdade dos pacien-
tes. A defesa de Palocci tam-
bém criticou a decisão do mi-
nistro Edson Fachin de levar o 

julgamento do habeas corpus 
ao plenário, e, não, à Segunda 
Turma do STF.

Este pedido também foi 
negado por Barroso, alegando 
que a jurisprudência do Su-
premo não admite a impetra-
ção de habeas corpus contra 
decisão de ministro da Corte.

Palocci e Kontic foram pre-

sos preventivamente e denun-
ciados pelos crimes de lava-
gem de dinheiro em uma ação 
penal que tramita na 13ª Vara 
Federal de Curitiba. O Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Re-
gião revogou a prisão preven-
tiva de Kontic - que se encon-
tra em prisão domiciliar - mas 
manteve a de Palocci.

O PT fechou ontem (31) 
um projeto de reso-
lução a ser votado no 

sábado, em seu 6º Congres-
so, que prevê o boicote e a 
não participação do partido 
em eventual Colégio Eleitoral, 
caso deputados e senadores 
tenham de escolher um subs-
tituto para o presidente Mi-
chel Temer. A sigla prega elei-
ções diretas para presidente 
da República e vai insistir nes-
sa bandeira, na tentativa de 
se reaproximar da sociedade 
após ser envolvida em escân-
dalos de corrupção.

Mesmo assim, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va não quer que o congres-
so do PT - a ser realizado de 
amanhã a sábado em Brasília 
- lance agora sua candidatu-
ra ao Palácio do Planalto. Lula 
acha que o movimento pode-

ria constranger outros aliados 
adeptos da campanha por ‘Di-
retas Já’. Além disso, seus advo-
gados avaliam que não é con-
veniente “provocar” antecipa-
damente o Judiciário.

O ex-presidente já está em 
Brasília e vai se reunir ainda 
nesta quarta-feira com repre-
sentantes de todas as corren-
tes petistas para cobrar uni-
dade no 6º Congresso do PT 
e evitar novo racha público. 
Lula não quer, por exemplo, 
que uma polêmica doméstica 
- como a discussão sobre o fim 
ou a continuidade do Processo 
de Eleição Direta (PED) para 
escolha do comando do parti-
do - contamine o debate sobre 
temas de relevância nacional.

Réu em cinco processos, 
sendo três no âmbito da Ope-
ração Lava Jato, o ex-presiden-
te pode ser impedido de con-

correr ao Planalto, em 2018, 
se for condenado em segun-
da instância pela Justiça. É jus-
tamente por isso, no entan-
to, que muitos petistas acre-
ditam que o encontro do PT 
é a melhor época para ten-
tar empurrar sua candidatura, 
denunciar o que chamam de 
“golpe” continuado e ir para o 
enfrentamento.

“A militância pode até lan-
çar o Lula, mas o que ele acha 
importante, neste momento, 
é manter a unidade. E a única 
palavra que unifica essa frente 
suprapartidária é eleição dire-
ta”, disse o ex-ministro Gilber-
to Carvalho. “Eleição indireta 
para substituir Temer significa 
a continuidade das reformas e 
nós somos frontalmente con-
tra isso”, completou ele, numa 
referência às mudanças na 
Previdência e na legislação tra-
balhista, propostas por Temer.

Autor da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que prevê eleição direta em 
casos de vacância na Presi-
dência, o deputado Miro Tei-
xeira (Rede-RJ) lembrou que 
a campanha de 1984 também 
não apresentava candida-
tos. “Naquela época, todos se 
apresentavam no mesmo pa-

lanque. Lula deve estar racio-
cinando nessa mesma dire-
ção, no sentido de não limitar 
o apoiamento ao nome dele”, 
afirmou Miro. Em 1985, o PT 
se absteve na disputa entre 
Paulo Maluf (então do PSD, 
hoje PP) e Tancredo Neves 
(Aliança Democrática), que 
venceu a eleição indireta por 
480 votos a 180.

Apesar desses argumen-
tos, a líder do PT no Senado, 
Gleisi Hoffmann (PR), não 
vê motivos para adiar o lan-
çamento da candidatura do 
ex-presidente. “O medo que 
muitos expressam é porque 
não têm candidato. Mas nós 
não temos culpa disso”, ar-
gumentou a senadora. Glei-
si é favorita para presidir o 
PT e deve ser eleita no próxi-
mo sábado, substituindo Rui 
Falcão. 

// Posição

// MPF

// CCJ

Pt fecha proposta para boicotar 
colégio eleitoral no congresso

J&F fecha 
acordo de 
leniência 
e vai pagar 
R$ 10,3 bi

comissão 
do Senado 
aprova PEc da 
Eleição Direta 

// Gleisi Hoffmann: favorita para 
assumir presidência do partido

VALTER CAMPANATO / ABr

StF nega novo pedido de habeas corpus
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Advogados pedem a ministro do STF que presidente só preste 
depoimento após a conclusão da perícia dos áudios gravados

Defesa de Temer 
pede a Fachin 
que suspenda 
depoimento à PF

A 
defesa do pre-
sidente Michel 
Temer pediu ao 
ministro do STF 
(Supremo Tri-

bunal Federal) Edson Fachin, 
responsável por inquérito 
que investiga o peemedebis-
ta, que suspenda seu depoi-
mento até a conclusão da pe-
rícia da Polícia Federal no áu-
dio gravado por Joesley Batis-
ta, dono da JBS.

 Em caso de negativa, os 
advogados de Temer pedem 
a Fachin que oriente a PF a se 
abster de formular perguntas 
sobre o conteúdo da grava-
ção. O pedido é assinado pe-
los advogados Antônio Cláu-
dio Mariz de Oliveira e Sérgio 
Eduardo de Alvarenga e foi 
apresentado na manhã desta 
quarta-feira (31).

 O áudio a que a defesa do 
presidente se refere foi grava-
do por Joesley em encontro 
com Temer na noite de 7 de 
março no Palácio do Jaburu. 
A gravação foi utilizada pelo 
empresário para negociar 
acordo de delação premiada 
com a Procuradoria Geral da 
República. Como ainda não 
passou por perícia oficial, 
tem sido alvo de questio-
namentos da defesa de Te-
mer, que chegou a contra-
tar um perito que contes-
tou seu valor como prova 
judicial.

 O ministro Fachin auto-
rizou nesta terça (30) a PF a 
tomar depoimento de Temer 
por escrito. O pedido dos ad-
vogados do presidente visa 
reverter essa decisão.

 "[Requer-se] A reconside-
ração de parte do despacho 
proferido no dia 30 de maio, 
para o fim de assegurar que 
a formulação de quesitos ao 
Presidente da República seja 
realizada apenas oportuna-
mente, após a vinda da essen-
cial prova pericial", pedem os 
advogados.

 "Na hipótese de inde-
ferimento do pedido ante-
rior, requer-se que Vossa Ex-
celência, no mínimo, orien-
te a autoridade policial para 
que se abstenha de formular 
perguntas acerca do conteú-
do de uma gravação aponta-
da como forjada, em relação 
à qual foi determinada a re-
alização de uma perícia ain-
da não finalizada, dada a fla-

grante impossibilidade de 
responder perguntas dessa 
natureza", completam. 

CONTINUIDADE
A menos de uma semana 

da retomada do julgamento 
sobre a cassação de seu man-
dato, o presidente Michel Te-
mer afirmou ontem  que "nin-
guém vai impedir" a continui-
dade das políticas públicas do 
governo peemedebista.

 Em discurso durante o 
anúncio do novo Plano Sa-
fra da Agricultura Familiar, ele 
ressaltou que continuará a im-
plementar medidas tanto para 
o equilíbrio das contas públi-
cas como para a diminuição 
da desigualdade social.

 "Nós vamos continuar 
nessa trilha. Ninguém vai im-
pedir que tenhamos o impe-
dimento dessas políticas pú-
blicas que estamos levando à 
frente. Para frente, portanto", 
disse.

 Na próxima quarta-fei-
ra (6), o TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) irá voltar a julgar 
processo de cassação da cha-
pa presidencial de 2014. Com 

o agravamento da crise políti-
ca, o Palácio do Planalto ava-
lia que o placar, que antes era 
favorável, tornou-se apertado, 
ameaçando a continuidade 
do presidente no cargo.

 A aposta de assessores e 
auxiliares presidenciais é de 
que um dos ministros mais 
próximos do presidente fa-
çam pedido de vista, o que 
poderá atrasar a conclusão 
do julgamento para o final de 
junho.

 Até lá, o presidente pre-
tende aprovar as reformas tra-
balhista e previdenciária para 
dar uma mensagem pública 
de que ainda tem condições 
de continuar à frente do cargo.

 A estratégia de defender 
que as políticas da gestão fe-
deral terão continuidade mes-
mo se Temer for cassado 
também tem sido adotada 
por auxiliares do presidente.

 O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, já disse 
que a agenda de reformas é 
do país e, portanto, não corre 
risco de ser paralisada.

 A iniciativa lançada pelo 
presidente para o período de 

2017 a 2020 disponibiliza R$ 
30 bilhões por ano para o cré-
dito rural destinado a agricul-
tura familiar, com juros que 
variam de 2,5% a 5,5%. A me-
nor taxa continuará a ser vá-
lida para produtos como ar-
roz, feijão, leite, batata, bana-
na, entre outros.

 A medida também man-
tém o seguro para a agricul-
tura familiar cobrindo até 
80% da receita bruta da la-
voura e disponibiliza 1,3 mi-
lhão de cotas para a safra 
2017/2018.

 Em discurso, o ministro 
da Casa Civil, Eliseu Padilha, 
disse que, nos cinco primei-
ros meses deste ano, foi re-
gularizada a situação de 230 
mil assentados e disse que a 
meta é chegar a 460 mil até o 
final de 2018.

 O presidente do Sena-
do Federal, Eunício Olivei-
ra (PMDB-CE), também pre-
sente na solenidade, afirmou 
que colocará em votação 
hoje (1º) medida provisória 
que agiliza a entrega de títu-
los de propriedade a assenta-
dos rurais. 

// Edson Fachin, ministro do STF: responsável por inquérito que investiga o peemedebista

MARCELO CAMARGO / ABR

ANTÔNIO CRUZ / ABR

Delegado assassina-
do não conduzia mais 
investigação do caso 
Teori

A Polícia Federal (PF) 
confirmou as mortes do de-
legado titular da delegacia de 
Angra dos Reis (RJ), Adriano 
Antonio Soares, e do delega-
do federal lotado em Niterói, 
Elias Escobar, baleados em 
uma casa noturna de Floria-
nópolis, na madrugada des-
sa quarta-feira (31). 

Outra pessoa, cuja identi-
dade não foi revelada, foi ba-
leada no episódio e está in-

ternada na Unidade de Tera-
pia Intensiva de um hospital 
da capital.

Em nota divulgada há 
pouco, a PF esclareceu que 
Soares e Escobar participa-
vam de um curso de capa-
citação na capital catarinen-
se e foram atingidos durante 
uma troca de tiros, em meio 
a uma confusão em uma 
casa noturna. As autorida-
des policiais ainda vão apu-
rar o que aconteceu.

Na nota, a PF também in-
forma que Adriano Antonio 
Soares não era o responsável 

pela investigação do acidente 
aéreo em que morreu o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Teori Zavas-
cki, ex-relator da Operação 
Lava Jato.

Segundo a PF, o inqué-
rito que apura o caso foi re-
gistrado na delegacia de An-
gra dos Reis, responsável 
pela região onde o avião em 
que o ministro viajava caiu, 
mas foi logo transferido para 
Brasília, onde está sob res-
ponsabilidade de outro de-
legado – cujo nome não foi 
informado.

Curta

// Gestão

Ministro da Justiça não 
garante permanência 
de diretor-geral da PF

M inutos depois de 
tomar posse, o 
novo ministro da 

Justiça, Torquato Jardim, 
afirmou ontem (31) que a 
Lava Jato não é um progra-
ma de governo, mas de Es-
tado, e que vai “conhecer e 
conversar” com o diretor-
-geral da Polícia Federal, Le-
andro Daiello, antes de fa-
zer possíveis mudanças na 
corporação.

 Questionado se descar-
taria a troca na PF, o minis-
tro pensou por alguns se-
gundos e disse que “o mun-
do não é maniqueísta”.

 Segundo o ministro, 
uma eventual troca no co-
mando da PF não significa-
ria um freio à Lava Jato, que 
investiga o presidente Mi-
chel Temer e oito de seus 
ministros, e que o tempo 
de permanência de Daiello 
à frente da instituição não 
será levado em conta como 
critério para substitui-lo. O 
diretor-geral comanda a PF 
desde 2011.

 “A Lava Jato é um pro-
grama de Estado, não é coi-
sa de governo, nem do Mi-
nistério Público”, disse o mi-
nistro. “O Brasil é institucio-
nal, não é personalista. Seja 
quem for, na Operação Lava 
Jato, na Polícia Federal, no 
Ministério Público Federal, 
o programa continuará. Ele 
não depende de pessoas”, 
completou.

 O novo ministro afirmou 
que na próxima sexta-feira 

(2) viajá com Daiello para 
Porto Alegre, para a posse 
do novo superintendente 
da PF, a convite do diretor-
-geral. “São quatro horas ida 
e volta. Vai dar para conver-
sar”, disse.

 Ainda de acordo com 
Jardim, seu método é conhe-
cer a instituição antes de fa-
zer mudanças, o que pode 
levar “dois meses” ou mais.

 Sob notícias de que foi 
nomeado para o Ministério 
da Justiça para que o gover-
no Temer tivesse mais con-
trole sobre a PF e, conse-
quentemente sobre a Lava 
Jato, o novo ministro disse 
que “em nenhum momento” 
afirmou ter qualquer inten-
ção de “blindar” a operação.

 O novo ministro negou 
as informações de que sua 
nomeação influenciará na 
decisão do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), que jul-
gará, a partir de 6 de junho, 
a ação que pode resultar na 
cassação da chapa Dilma 
Rousseff-Michel Temer.

 De acordo com o minis-
tro, se ele tivesse tanto “pres-
tígio” diante dos tribunais 
superior, voltaria para a ad-
vocacia e não assumiria o 
Ministério da Justiça.

 “Se fosse para fazer al-
guma coisa nas sombras, eu 
continuava na Transparên-
cia”, disse em referência ao 
ministério que ocupava an-
tes de ser convidado por Te-
mer para substituir Osmar 
Serraglio na Justiça. 

// Torquato Jardim, ministro da Justiça: conhecer e conversar

ABR

// Teori Zavascki, ex-relator da 
Operação Lava Jato

// Despedida

Serraglio diz que Temer 
sofreu pressões de 
‘trôpegos estrategistas’

E m carta de despedida 
endereçada ao presi-
dente Michel Temer, 

o ex-ministro da Justiça, de-
putado licenciado Osmar 
Serraglio (PMDB-PR), faz 
um balanço de seus poucos 
meses de gestão na pasta e 
diz que Temer sofreu pres-
sões de “trôpegos estrategis-
tas”. Em uma mensagem de 
seis páginas, o peemedebis-
ta faz agradecimentos e diz 
que atuou para apaziguar os 
conflitos no campo, criando 
mutirões para demarcação 
de terras indígenas.

“Não posso concluir esta 
quadra de minha história 
sem agradecer ao presiden-
te Michel Temer, pela con-
fiança que em mim deposi-
tou porque sei das pressões 
que sofreu de trôpegos es-
trategistas”, diz Serraglio. O 
deputado agradece tam-
bém ao ministro Eliseu Pa-
dilha (Casa Civil), “que sem-
pre me apoiou, compreen-
dendo as dificuldades em 
que eu navegava”, ao PMDB 
do líder Baleia Rossi (SP), às 

Frentes Parlamentares da 
Agropecuária e do Coopera-
tivismo, “aos quais, fico sin-
ceramente sentido, por pou-
co ter sido possível concreti-
zar em tão breve tempo”. “Tí-
nhamos muitas esperanças”, 
acrescenta.

Serraglio não foi à pos-
se de seu sucessor, Torqua-
to Jardim, mas disse espe-
rar que as “boas sementes” 
que plantou no Ministério 
“se converterão em árvores 
frondosas, sob o comando 
do nosso novo ministro Tor-
quato Jardim”.

Na “carta-balanço”, o pee-
medebista destaca que teve 
uma passagem “muito bre-
ve” mas “feliz” no Ministé-
rio da Justiça. Em sua ver-
são, o deputado licenciado 
diz que praticou a descen-
tralização e que valorizou 
a base de apoio do governo 
“num momento crucial de 
apoio às reformas do presi-
dente Temer”. O peemede-
bista conta que trabalhava 
das 8h da manhã até o início 
da madrugada. 
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Juízes, Promotores e De-
legados de Polícia no nosso 
Rio Grande do Norte tem iso-
nomia salarial, de acordo com 
a Constituição. Essas catego-
rias tem o mesmo salário bá-
sico. Isso na teoria. - Na práti-
ca é outra história. Enquanto 
Juizes e Promotores tem rece-
bido os seus salários religiosa-
mente em dia, os Delegados, 
há 16 meses, estão recebendo 
com atraso. Somente ontem, o 
último dia do mês de Maio, re-
ceberam a “complementação 
salarial” do mês de Abril.

O pagamento a Juizes e 
Promotores é feito pelo Tribu-
nal de Justiça e Procuradoria 
Geral da Justiça, que tem au-
tonomia financeira e recebem 
sua participação orçamentá-
ria todos os meses,  enquan-
to os Delegados são pagos di-
retamente pelo Poder Execu-
tivo que não está conseguindo 
manter os salários em dia.

Por conta da “autonomia 
financeira” esses organismos 
tem conseguido fazer uma 
“poupança” do que não con-
seguem gastar dentro do mês. 

E com esses recursos estão 
conseguindo oferecer um pa-
gamento extra aos seus servi-
dores. O Tribunal de Justiça 
aprovou uma Resolução que 
permite a “conversão em di-
nheiro” de férias e licença-prê-
mio não gozadas “por necessi-
dade de serviço”.

O Ministério Público edi-
tou uma Resolução semelhan-
te para beneficiar Procurado-
res, Promotores e servidores.

Na regulamentação da ma-
téria ficou estabelecido que fa-
zem  jus a esse dinheiro os ser-
vidores que possuam direito a 
férias não gozadas (para eles 
são dois meses de férias por 
ano) acumuladas há mais de 
dois exercícios, ou licença-
-prêmio já deferida e não usu-
fruída poderá requerer a con-
versão em pecúnia de até três 
meses por exercício financei-
ro, “desde que a impossibilida-
de do gozo resulte de necessi-
dade de serviço.

Inquirido sobre o assunto, 
o Presidente do nosso Tribu-
nal de Justiça, mostrou que o 
Supremo Tribunal Federal to-

mou uma decisão semelhan-
te, aprovada a unanimida-
de, a da resolução aqui toma-
da e que já foi adotada por vá-
rios Estados, como São Paulo, 
Santa Catarina, Espírito Santo, 
Bahia e Amazonas.

O Presidente da Associa-
ção dos Magistrados desen-
volveu um raciocínio carte-
siano: - todos os trabalhado-
res tem direito a gozar férias, 
independente de atuarem na 
iniciativa privada ou no servi-
ço público. Juízes e Promoto-
res tem direito a 60 dias de fé-
rias por ano, fora o recesso do 
judiciário, vale repetir.

No meio da maior crise 
econômico financeira que se 

tem notícia na história do nos-
so Rio Grande do Norte, cri-
se que penaliza diretamen-
te a maior parte dos seus ser-
vidores, existe um grupo que 
além dos salários em dia, es-
tão recebendo nesse meio de 
ano, o correspondente a um 
14º, 15º e até 16º salário (em 
abril, mais de 80 promotores 
tiveram mais de R$ 100 mil 
no contra-cheque), de acor-
do com o que está exposto no 
Portal da transparência.

Até o presente não se cons-
tatou a existência de nenhum 
movimento específico dos 
Delgados de Polícia para exi-
gir a observância da isonomia 
salarial. Não é esse o nosso ob-
jetivo, apenas, fixar que a crise 
tem muitas faces, sobretudo 
para quem pode acompanhá-
-la de longe, inclusive engor-
dando os seus proventos, sem 
que a sociedade tenha qual-
quer tipo de manifestação, ou 
a administração estadual te-
nha se pronunciado sobre o 
assunto que diz respeito à dis-
tribuição da Justiça, começan-
do pelos contra-cheques.

Autonomia financeira
Se por “autonomia” entende-
se a capacidade de governar-
se pelos próprios meios, a 
campanha de “autonomia 
financeira da UERN” poderia 
significar a liberação dos 
compromissos do Governo 
do Estado na manutenção 
da instituição. Autonomia 
com recursos do Tesouro 
Estadual não é autonomia. 
Ou autonomia só nos gastos.

Pela Internet
Decreto do prefeito 
Carlos Eduardo institui a 
Plataforma de Cidadania 
Digital, PCD, que se propõe 
a oferecer ao cidadão, 
pessoas jurídicas e outros 
entes públicos,  a solicitação 
e acompanhamento de 
serviços públicos municipais 
sem a necessidade de 
acompanhamento presencial. 
A PCD será administrada 
pela Controladoria Geral do 
Município.

Dia de eleição
Hoje tem eleição na Academia 
Norteriograndense de Letras 
para preenchimento da 
cadeira nº 9, que tem Almino 
Afonso como Patrono, e ficou 
vaga com a morte de Dorian 
Gray. O poeta Roberto Lima é 
franco favorito na eleição da 
tarde de hoje.

Prova de bala

A Secretaria de Justiça e 
Cidadania assinou contrato 
com a Companhia Brasileira 
de Cartuchos, no valor de R$ 
1138,969,00 para aquisição de 
360 coletes correcionais, Nível 
II para equipar os agentes 
carcerários.

Liberdade de Imposto
Na 9ª edição do Dia da 
Liberdade de Imposto o 
comércio varejista vai realizar, 
em nove Estados, em mil 
lojas e 10 shoppings, no dia 
de hoje,  uma promoção que 
vai oferecer descontos de até 
80%. É uma campanha para 
conscientizar o consumidor 
do peso da carga de impostos 
que ele paga.

Fake mossoroense
A atriz Renata Sorah injuriou-
se com um post a ela atribuído 
atacando Aécio Neves, a 

quem chamava “bichinho 
de estimação de bandidos”. 
Ela foi à Polícia Federal 
exigindo a retirada da matéria 
da Internet e punição do 
responsável. Ancelmo Góis, 
na sua coluna de ontem, n 
´O Globo, dá o inesperado 
desfecho do episódio. Um 
jovem, de 17 anos, por e-mail, 
assumiu a autoria e lhe 
pediu desculpas suplicando 
para não ser processado. 
Disse ter se inspirado em 
Nazaré, personagem (má) de 
Renata na novela “Senhora 
do Destino” que está sendo 
reprisada; Sorte do rapaz 
é Renata ser boazinha, ao 
contrário da personagem. - 
Perdoou o rapaz...

Música Potiguar
Elino Julião, cantor e 
compositor norte-rio-
grandense, natural de 
Timbauba dos Batistas, será 
homenageado, hoje, no 
Teatro Riachuelo, pelo projeto 
“Morada da Memória” com 
um espetáculo inédito que 
contará com a participação da 

Orquestra Sinfônica do RN e 
vários artistas como Krystal, 
Isaque Galvão e outros grandes 
nomes de nossa música 
popular. A homenagem é 
prestada nos dez anos da 
morte do forrozeiro que 
melhor cantou o Seridó.

Terceira patente
A UFRN conquistou neste mês 
de maio, sua terceira “carta 
patente” do INPI (Instituto 
Nacional de Propriedade 
Industrial) para descoberta 
de pesquisas que realiza. É 
para obtenção de sintetizados 
de MMMCS a partir de 
aço inox 315L A pesquisa 
foi desenvolvida pelos 
professores Uilame Umbelino, 
Carlson Pereira, Leilane 
Alves, Sergio Renato Soares 
e Marciano Furukava. A liga 
metálica – a base de Nióbio – é 
para ser usada em tubos para 
condução de líquidos.

Parou o tempo
Até a manhã de 
ontem, a edição 
de terça-feira do 
Diário Oficial 
do Estado 

ainda não tinha sido rodada. 
Segundo se informa, 
experando por um Decreto 
do Governador do Estado. - 
Quem disse que o tempo não 
para?

Justiça e crise

ZUM  ZUM  ZUM

Enfrentar é preciso 

presos e medidas 

A cobertura midiática dos esforços da prefeitura da cida-
de de São Paulo para tentar acabar com o histórico proble-
ma da Cracolândia, região que há anos se tornou uma espé-
cie de cidade fantasma habitada por usuários de entorpecen-
tes, fez ressurgir a discussão sobre as políticas de enfrenta-
mento às drogas. 

Por mais que se tente esconder, a capital potiguar tam-
bém tem suas “cracolândias” – e estas não são nada difíceis 
de se achar. Esse problema é endêmico e atinge pessoas de 
todas as idades, condições sociais, gênero, etc. 

No Rio Grande do Norte o crack já virou problema em 
nada menos que 123 dos 167 potiguares, segundo dados do 
Observatório do Crack, divulgados ontem pela Confedera-
ção Nacional dos Municípios (CNM) – ver reportagem espe-
cial publicada na página 9 desta edição. 

Em 28 cidades, o alerta é considerado “máximo” frente à 
ameaça causada pela droga, sinônimo de problema para a 
Saúde, a Segurança Pública e a Educação, já que muitos jo-
vens usuários abandonam a escola por função do vício. 

O Rio Grande do Norte já tem praticamente pronto o seu 
Plano Estadual de Políticas Integradas sobre Drogas. Este de-
verá ser, segundo a Secretaria de Estado do Trabalho e da As-
sistência Social (Sethas), lançado em agosto deste ano, se 
tudo correr como o planejado. 

Esse plano traçará diretrizes para o Estado promover a re-
pressão e prevenção ao tráfico no seu território. Além da Se-
thas, deverão participar do Plano as pastas da Saúde, Segu-
rança Pública, Justiça e Cidadania, Esporte e Lazer, Educação 
e Cultura, dentre outros órgãos da Administração Estadual. 

Enquanto esse plano não fica pronto o Estado tem apos-
tado em programas como o Projeto Redes, de iniciativa do 
governo federal, que tem como objetivo a criação de uma 
rede intersetorial para atenção às pessoas envolvidas com 
crack, álcool e outras drogas em municípios e estados.

Ainda há outros programas que fazem parte da política 
antidrogas. Em Natal, há a cooperação entre entes federal, 
estadual e municipal, com os Programas “Famílias Fortes”; 
“#TamoJuntos” e “Jogos Elos”.

É preciso lembrar, todavia, que a repressão ao comércio 
do crack por si só não é suficiente para resolver os diversos 
problemas causados pelo consumo da droga. 

Carece também haver um conjunto de políticas públicas 
para cuidar dos dependentes químicos e suas famílias, inte-
grando ações que possibilitem que essas pessoas tenham es-
paço na academia, no mercado de trabalho e em iniciativas 
ligadas ao esporte e à cultura. 

O desempregado Rafael Braga Vieira, em junho de 2013, 
foi preso pela polícia militar do Rio Janeiro durante uma ma-
nifestação. Com ele, agentes de segurança encontraram um 
frasco de desinfetante e outro de água sanitária. Recebeu a 
condenação em 20 de dezembro daquele mesmo ano. O juiz 
Guilherme Shilling Pollo Duarte, da 32ª Vara Criminal do Rio 
de Janeiro, acatou a denúncia de “porte de aparato incendiá-
rio ou explosivo”. A pena foi de cinco anos de reclusão em re-
gime fechado. Rafael recebeu o benefício da prisão domici-
liar em dezembro em dezembro de 2015.

Os irmãos Joesley Batista e Wesley Batista, proprietários 
do grupo empresarial JBS, assinaram o acordo de delação 
premiada em 03 de maio. A dupla relatou o pagamento de 
mais de R$ 500 milhões em propinas para partidos e políti-
cos. A dupla alimentava um engenhoso esquema de corrup-
ção e lavagem de dinheiro. Em contrapartida, os políticos re-
vertiam benesses para a JBS – reduções de cargas tributárias 
e medidas que favoreciam o setor frigorífico. O acerto com a 
justiça prevê multa R$ 250 milhões e que os delatores fiquem 
soltos e não usem tornozeleira eletrônica. 

Rafael Braga Vieira foi preso novamente em janeiro de 
2016. No último dia 20 de abril, foi condenado por tráfico de 
drogas e associação ao tráfico. A decisão foi balizada pelo de-
poimento de dois policiais militares. De acordo com o tes-
temunho, Rafael estaria de posse de 0,6g de maconha e um 
morteiro. Ele foi detido num ponto de tráfico e no local foi en-
contrada uma sacola. Os policiais apontaram que a droga e 
o objeto incendiário eram de Rafael. Apesar de negar as acu-
sações, denunciando atos de tortura e sevícia por parte dos 
policiais, Rafael terminou condenado e tenta, com a ajuda 
de entidades defensoras dos direitos humanos, reverter sua 
sentença. 

O empresário Joesley arquitetou manobras para compro-
var atos de corrupção e gravou uma conversa com o presi-
dente Michel Temer. A única sanção imputada a ele foi uma 
multa de R$ 250 milhões. O montante é ínfimo. Em 2016, 
o grupo JBS anunciou faturamento total de R$ 170 bilhões. 
Hoje, ele mora na cosmopolita New York. Divide flat de R$ 
31 milhões com a esposa e um filho de dois anos. A rotina fa-
miliar é a de percorrer restaurantes, bares e centros comer-
ciais. Atualmente, o Supremo Tribunal Federal analisa dois 
pedidos de anulação do acordo de delação dos donos do JBS.

A justiça brasileira mostra que pode ser rápida e firme, 
mas está longe de ser justa. No fim das contas, o que vale é a 
máxima escrita por George Orwell: “todos são iguais, mas al-
guns são mais iguais que os outros”.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DA CONSELHEIRA DALDICE SANTANA, DO 
CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA, SOBRE 
AS “SOBRAS” DO REPASSE DE RECURSOS 
AOS ÓRGÃOS COM INDEPENDÊNCIA 
FINANCEIRA.

“Os recursos pertencem 
ao Tesouro”.

• Hoje é o Dia Nacional da Imprensa.
• O Sebrae lança, hoje, em sua sede, 
o belo álbum “Livro Patrimônio 
Cultural Imaterial de Natal”.
• Começa, hoje, a Semana de Meio 
Ambiente do IDEMA com eventos 
no Parque das Dunas, Cajueiro de 
Pirangi e outras áreas de preservação.

• Completa 80 anos hoje da 
instalação da cidade de Flores. Atual 
Florânia.
• Hoje tem a abertura do Curso 
de Dissecação do Osso Temporal 
e Próteeses Implantáveis, No 
Departamento de Morfologia da 
UFRN.

• O DETRAN realiza, hoje, em Ceará 
Mirim a programação de Exame 
Prático de Direção Veicular no 
Interior.
• No auditório da Escola de Música 
da UFRN hoje tem uma nova edição 
do projeto Orfeu que se repete na 
primeira quarta-feira de cada mês.

• A Prefeitura de Extremoz abre, hoje, 
a sua 1ª Semana do Meio Ambiente.
• Continua, até amanhã, na UFRN, 
o 4º Simpósio Internacional de 
Lingüística Funcional.
• O UNI-RN abre, hoje, a sua 
11ª Jornada de Saúde. reunindo 
professores e alunos de sete cursos.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novonoticias.com
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É bom que o deputado 
Kelps Lima, na sua tenra vida 
política, acredite que numa 
terra de filhos possa surgir 
uma nova geração de líderes. 
Aqui, ele há de saber por so-
frimento próprio, para os fi-
lhos sem pais políticos não 
há escola de formação. Como 
uma vez observou o jornalis-
ta Sávio Hackradt, vendo a fo-
tografia de nossas lideranças 
reunidas em Brasília, 1960 é o 
nosso ano que não terminou. 
Lá estavam um Alves, um 
Maia, um Rosado, um Faria, 
um Marinho, todos eleitos.  

Isto é ruim? Não. Necessa-
riamente, não. Mas, também 
não precisava ser rigidamen-
te assim há quase um século. 
A repetição garroteou a reno-
vação e fraudou o princípio 
da mudança.O ‘de pai para fi-
lho’, como slogan fácil de mar-
ca popular, impôs sucessores 
que chegam à política, mas 
sem renová-la. Para suceder 
o pai e patrocinador nos mes-
mos métodos. Tanto é verda-
de que o Rio Grande do Nor-
te, até nas lutas eleitorais, 
cumpre o desenho monóto-
no e nada muda desde 1960.

Esse sistema tipo cobo-
gó, onde cada família pro-

duz sempre o mesmo mode-
lo saído de uma forma anti-
ga, tem imposto ao Rio Gran-
de do Norte uma crise de 
talentos que só foi menor e 
mais pobre com fim da polí-
tica estudantil no regime mi-
litar. A própria reforma Pas-
sarinho desintegrou o mode-
lo das tradicionais faculdades 
impondo um sistema de cré-
ditos disciplinares que pulve-
rizou e dispersou os estudan-
tes, obstruindo totalmente a 
força de mobilização dos seg-
mentos estudantis. 

Fechada a escola da po-

lítica estudantil, aquela for-
madora de gerações e gera-
ções, desde os cursos de Di-
reito como centros irradia-
dores, restou a política de 
apadrinhamento sempre ce-
vada nas tetas do Estado so-
prada pelo marketing, a bru-
xaria que inventou líderes de 
mentira e talentos de tela e 
tinta. Resultado: a classe po-
lítica, ao invés de renovar-se 
como a forma de manter-se 
fiel ao espírito público, virou 
espaço de enriquecimento a 
jato, a passarela para a desin-
tegração moral.

Não se pode afirmar que 
a idéia do deputado Kelps 
Lima é um artifício populis-
ta de quem quer apenas sair 
bem na fotografia. Toda ini-
ciativa que tenta abrir espaço 
a novos talentos, e como em 
tudo na vida, merece a chan-
ce de tentar. Mas, o fato de 
merecer a chance não signi-
fica que aos que sonham se-
rão dados os instrumentos de 
realização desse sonho. Cus-
ta até acreditar que venha a 
nascer de uma estrutura tão 
degradada um novo e jovem 
líder, como lírio nascido no 
pântano. 

Mas, ninguém pode ne-
gar a ninguém o direito de so-
nhar. Quem sabe, o deputado 
terá sinais de vida nova na 
vida pública. A política abes-
pinhou-se. E deixou-se mor-
der pela boca de sua própria 
ira. Ninguém, nem os cor-
sários que pilharam o Esta-
do, serão extintos. Quando 
Ulisses, o antigo, tapou com 
cera os ouvidos dos seus re-
madores, e amarrou-se ao 
mastro do seu navio, não foi 
só para ouvir o canto das se-
reias. Ele queria nos avisar 
do seu canto terrivelmente 
encantador. 

Novos líderes

“Na verdade sabemos que as 
palavras têm vida própria, 
escolhem onde querem 
estar...”
Letícia Couta

1. IMATERIAL
O Sebrae produziu um 

belo catálogo de endereços de 
produtores e mestres de ofí-
cio localizados em 22 bairros 
da cidade. Não documentou 
o patrimônio imaterial dos na-
talenses fixando os traços. 

2. CATÁLOGO
Mesmo que o Sebrae e até 

o jornalismo dito cultural, pen-
sem que é um livro de saberes, 
sua beleza gráfica e as suas 
imagens ainda não o fazem 
ir além de um catálogo docu-
mentador dos endereços.

3. OMISSÃO
Caberia à Prefeitura, na 

terra de Câmara Cascudo, na 
área cultural, e não ao Sebrae, 
ter garantido a informação so-
bre patrimônio imaterial e o 
que distingue dos traços cul-
turaismeramente materiais.  

5. A...
Falta de substância não in-

validaa utilidade como catá-
logo de endereços, mas é in-
justificável três prefácios pa-
tronais e a apresentação, sem 
algo consistente sobre a iden-
tidade cultural do natalense. 

MIGUELINHO - Confirmada 
a sessão de homenagem aos 
duzentos da morte do padre 
Miguelinho. O risco como 
já avisou o imortal Cassiano 
Arruda Câmara é o martírio 
da platéia com quatro 
oradores já inscritos.

CHÁ - O dia 22 será de 
festa, fim da tarde, no salão 
térreo da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras: 
lançamento da nova edição 
da Revista da Academia e o 
chá dos imortais sempre às 
quintas-feiras. 

DETALHE - Para os mais 
inquietos diante da glória, 
a secretária geral da ANL, 
Leide Câmara, providenciará 
no menu permanente o 
suco de maracujá e chá de 
camomila, com direito a 
brevidades de polvilho. 

JARARACA - Com os 
advogados Honório Medeiros 
e Marcos Araujo operando na 
defesa e Diógenes da Cunha 
Lima na sua acusação, vem 
ai, no Fórum de Mossoró, 
o júri que vai julgar o 
cangaceiro Jararaca.

ESCRITORES - A professora 
Conceição Flores está 
coordenando a segunda 
edição do Dicionário dos 
Escritores do Rio Grande 
do Norte. Uma equipe de 
alunos do curso de letras vem 
fazendo o novo levantamento.

ESTILO - De timbre heroico, 
quase épico, cheirando a 
naftalina, sua excelência, o 
presidente Michel Temer, 
mostrou o belo estilo 
gongórico ao sapecar um 
‘inquebrantável’ para dizer 
do seu amor ao Brasil.

FUGA - O instante patético 
de quem é secretário de 
justiça, o quinto em dois 
anos e com histórico cada 
vez pior, é o de justificar as 
fugas sem admitir a única 
verdade em todo esse 
enredo: a promiscuidade.

AVISO - A leitora que 
reclamou a esta coluna a 
ausência de placa sinalizando 
que é proibido entrar à direita 
para quem vem da Ruy 
Barbosa para a Nascimento 
de Castro, volta ao tema e 
parabeniza a STTU.

PLACA - A STTU constatou 
a falta de sinalização e 
fixou uma placa avisando: 
é proibido,a quem vem dos 
lados da UFRN pela Ruy 
Barbosa,direção Cidade 
Alta, entrar à direita, na 
Nascimento de Castro.

VALOR - Esta coluna avisou 
do valor da biblioteca 
do macaibense Renard 
Perez. Um exemplar do 
Grande Sertão: Veredas’, 
de Guimarães Rosa, com a 
dedicatória para Renard, está 
à venda por R$ 2,8 mil. 

GOLPE - O novo modelito 
de cobrança, educado de 
bom disfarce, é a cobrança 
de faturas como se o cliente 
tivesse apenas esquecido de 
quitar sua conta no prazo 
pactuado. É melhor não 
acredita nessa farsa. 

ANIMAÇÃO - Não falta 
espírito festeiro na Prefeitura. 
Ontem foi lançado o S. 
João no salão nobre e até 
Felipe Camarão, nos traços 
de Dorian Gray, abriu seu 
sorriso ao ouvir a sanfona 
Roberto do Acordeon.

PALCO

CAMARIM

Ricardo Motta
É outro que deveria estar preso pelo o que fez e como 

ele fez. E não só ele, mas também Carlos Augusto e Rosalba.
Cezar Alves
Via Twitter

Aécio Neves
Fico até sem jeito de classificar nossos representantes. 

Pior é saber que eles são nossos espelhos, afinal, somos nós 
quem os elegemos!
Joessé Melo
Via Instagram

Seminário Violência Sexual
Que bom, se está mesmo precisando de um debate 

como esse!
Jucileide Leal
Via Instagram

Folha do Governo
Absurdo esse ‘’desgoverno’’! Um mês de salários atrasa-

dos, até quando? Se fosse eu, teria vergonha de fazer essa 
divulgação. Respeite o servidor, Sr. Governador, pague em 
dia seus salários.
Gorete Nobre
Via Instagram

Folha do Governo – 2
É um absurdo! Ainda mais porque tem gente que está 

conformada em receber com atrasos, pagar juros, passar 
por situações vexaminosas. Duvido que o dele já não este-
ja na conta. Esse incompetente ainda diz que fez curso pra 
ser governador.
Nilze Bezerra
Via Instagram

Folha do Governo – 3
Menos comissionados e acessórios recebendo salários 

absurdos, e aí sim a coisa começaria a andar.
Thalin Souza
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Corrupção tem cura?
A corrupção endêmica que se alastra pelo Brasil mos-

tra, dia a dia, sua face mais cruel. Vemos, indistinto de qual 
seja a orientação política, uma aparente aceitação e perpe-
tuação das práticas mais abjetas de comportamento orien-
tados pela corrupção. Além disso, mesmo longe dos “po-
rões de Brasília”, observamos em todos os rincões de nos-
so país cidadãos comuns praticando e defendendo os mes-
mos princípios, como se fosse natural dar “um dinheirinho 
para o café” para evitar uma multa de trânsito ou pagar um 
“gato” de uma ligação clandestina.

Pode parecer loucura, mas diversos países já passaram 
pela mesma doença, a corrupção endêmica, e conseguiram 
se livrar deste câncer. Por que não podemos nos mirar neles 
e buscar esta mudança? Sabiam que a Suécia, hoje símbo-
lo da honestidade mundial, já foi a ovelha negra da corrup-
ção na Europa no século XVIII? Sequer precisamos ir tão 
longe no tempo para buscar exemplos de transformação. 
Podemos olhar para Cingapura, que ainda está passando 
por uma enorme revolução, deixando de ser “terra de nin-
guém” e tornando-se uma das queridinhas do novo modelo 
de transparência mundial.

No caso de Cingapura, um enorme movimento inicia-
do na segunda metade do século XX vem buscando lutar 
contra este mal. Entre as diversas medidas adotadas, uma 
sempre me chamou a atenção, mesmo tratando-se de um 
tema controverso e sobre o qual eu tenho tido “calorosas” 
discussões com amigos que buscam exatamente o cami-
-nho oposto. Pois bem, entre diversas medidas anticorrup-
ção tomadas em Cingapura, uma visa o singelo objetivo de 
“atrair as melhores pessoas para o setor público”. O conceito 
é simples: o cargo público não deve ser “posse” de alguém, 
mas uma posição definida por méritos e válida como uma 
carreira pro-fissional, como qualquer outra. 

Onde tal medida pode gerar debate?-alguns leitores 
podem então perguntar. Bem, primei-ramente, tal medi-
da freou drasticamente a festa dos ditos cargos públicos de 
“confiança”, com nomeações políticas, normalmente carre-
gadas de vícios da lógica “tomalá, dácá” e do pensamento 
imediatista de trampolim político. O Brasil vive décadas, se-
não séculos, de um constante inchaço da máquina pública 
que é alimentada pela nomeação de pessoas com pouquís-
sima bagagem técnica para ocupar tais cargos. Isto posto, 
vivemos em uma terrível junção dos riscos de incompe-tên-
cia, imediatismo, relevância e troca de favores envolvidos 
em negociatas que, para o nosso mal, acabam da forma que 
temos visto ultimamente. Adicionalmente, muitos ainda se-
quer acreditam que o Estado tenha que buscar índices de 
“produtividade”, como se isto fosse prerrogativa apenas do 
setor privado. Cingapura, neste quesito específico, provou 
o contrário. 

Indiferente do tamanho que o Estado venha a ter, o car-
go público deve ser ocupado por pessoas capacitadas a fa-
zê-lo e devemos exigir, como os verdadeiros donos destes 
cargos, que eles exerçam suas funções com eficiência má-
xima. Desta forma, talvez consigamos diminuir o espaço 
para os aventureiros de plantão e para os abutres que que-
rem apenas utilizar a máquina pública em proveito próprio 
(seja individual ou de seu grupo político). 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Senhor leitor

Previsão de FPE e FPM
O volume de recursos distribuídos no mês de maio em 

curso com Estados e Municípios a título de FPE (Fundo de 
Participação dos Estados) e do FPM (Fundo de Participa-
ção dos Municípios), serve de bom indicador para a previ-
são dos recursos destas fontes até o fim do ano.

Considerado um dos componentes que é o Imposto de 
Renda, que tem sua mais expressiva arrecadação de pesso-
as físicas - do trabalho assalariado ou não - e com maior flu-
xo no mês de abril, coincidentemente com o fim do prazo 
de declaração de ajuste anual.

Se bem que, o Imposto de Renda Retido na Fonte tenha 
ocorrência mensal, vale dizer, de janeiro a dezembro, o que 
também se dá com o Imposto Sobre Produtos Industria-
lizados, cujo fluxo, entretanto, acompanha a sorte da pro-
dução e do consumo, mas estes estão agravados com a cri-
se econômica Nacional por sua vez acentuada com a cri-
se política.

Assim sendo, considerados aspectos positivos e nega-
tivos, o comportamento de arrecadação dos Impostos de 
Renda e de Produtos Industrializados que repercutiu pelo 
menos nas transferências de FPE e de FPM no primeiro de-
cêndio de maio, poderão servir de base para traçar o cená-
rio dos próximos meses de 2017.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Já virou lugar comum 
em veículos de comunica-
ção e nas redes sociais se 
afirmar que diante do que 
acontece em Brasília, nos 
bastidores da política na-
cional, a série “House of 
Cards”, a série de tv criada 
e produzida nos Estados 
Unidos, que acaba de lan-
çar sua quinta temporada, 
é fichinha. Nela, o senador 
e vice-presidente Frank Un-
derwood, interpretado de 
forma magistral pelo com-
petente Kevin Spacey, des-
fila o seu artesanal de arti-
fícios, golpes baixos e mani-
pulações na busca pelo po-
der a qualquer custo. 

Se “House of Cards” é 
fruto de ficção, Brasília é 
um roteiro célebre e tris-
temente baseado em fatos 
reais, encenados ao vivo 
e nos bastidores, dia após 
dia. Se os episódios da sé-
rie norte-americana preci-
sam, obviamente, ser cui-
dadosamente gravados an-
tes da exibição, na capi-
tal administrativa do nosso 
País obedece a um roteiro 
que está sendo encenado 
enquanto escrevo e certa-
mente enquanto os poucos 
leitores desta coluna se dão 
ao trabalho de acompanhar 
o meu trabalho aqui publi-
cado às quintas-feiras.

Neste roteiro real, escri-
to a muitas mãos e concebi-
do por mentes prodigiosas, 
a equipe jurídica, encarre-
gada da defesa de um pre-
sidente da República que é 
alvo de um inquérito aber-
to no Supremo Tribunal Fe-
deral, defende o inimaginá-
vel: o presidente deseja que 
o STF o mantenha no mes-
mo inquérito juntamente 
com um suplente de depu-
tado federal, ex-assessor e 
homem de confiança deste 
mesmo presidente. 

Ocorre, no entanto, que 
este ex-assessor foi indi-
cado pelo próprio presi-
dente como a pessoa cer-
ta a quem um grande em-
presário deveria procurar 
para ter o caminho facilita-

do junto a dirigentes de ór-
gãos do Governo Federal. E 
este mesmo ex-assessor, à 
época exercendo o manda-
to de deputado federal, foi 
gravado e filmado saindo 
às pressas de um restauran-
te em Sâo Paulo carregando 
uma mala cheia de dinheiro 
– propina dada pelo empre-
sário a quem o presidente 
recebera no Palácio Jabu-
ru, fora da agenda, às 10h32 
de uma noite de março des-
te ano.

Pois bem. Nesta espé-
cie de Big Brother da políti-
ca brasileira, em que somos 
todos espectadores sem o 
direito de mandar alguns 
ou todos para o paredão, o 
presidente quer ser “pro-
cessado” juntamente com 
o ex-deputado flagrado re-
cebendo propina. Quando 
era de se esperar que ocor-
resse justamente o contrá-
rio. Mas há uma explicação: 
o ex-assessor foi desconvo-
cado pela Câmara dos De-
putados depois que o titu-
lar da cadeira foi defenes-
trado da cadeira de minis-
tro da Justiça e não aceitou 
ser remanejado para a fun-
ção de ministro do Contro-
le e da Transparência.

Fora das funções de de-
putado federal, o homem 
de confiança do presiden-
te perdeu o foro privilegia-
do e pode acabar, se assim 
o Supremo Tribunal Fe-
deral decidir, nas mãos da 
primeira instância da Jus-
tiça Federal. Longe do STF 
- que tem a má fama de le-
var muito tempo para deci-
dir sobre o destino de sena-
dores, deputados federais e 
ex-governadores – com ra-
ras exceções que só confir-
mam a regra da morosida-
de – o ex-assessor poderia 
silenciar ou ser convencido 
a fazer acordo de delação 
premiada.

O presidente que põe 
em dúvida a veracidade da 
gravação feita pelo empre-
sário a quem recebeu tar-
de da noite, fora da agenda, 
quer o ex-deputado com-

provadamente corrupto 
perto de si. Ex-assessor que, 
inclusive, entregou à Justi-
ça uma mala contendo R$ 
465 mil. Como a Procura-
doria Geral da República 
divulgara que a PF filmou 
e rastreou a mala com R$ 
500 mil, o agora ex-deputa-
do, num gesto raro para um 
envolvido em propina, sim-
plesmente depositou em 
juízo nada menos que R$ 
35 mil, dinheiro que faltava 
na mala devolvida.

Por essa nem os roteiris-
tas de “House of Cards” es-
peravam. Eles não teriam 
imaginação para tanto.

PERTO DE LOURES, 
LONGE DE DILMA E 
AÉCIO

O roteiro da produção 
chamada Brasília não para 
por aí.

Se deseja a companhia do 
ex-assessor e homem de con-
fiança no inquérito aberto no 
Supremo Tribunal Federal 
– para protegê-lo ou, quem 
sabe, proteger a si mesmo – 
o presidente da República in-
vestigado conseguiu um feito: 
o desmembramento do in-
quérito para ficar longe do 
senador e aliado Aécio Ne-
ves, afastado das funções 
pelo STF depois de ter sido 
gravado pedindo R$ 2 mi-
lhões ao mesmo empresário 
que grampeou o presidente. 

A julgar pelas conversas 
que vieram a público com 
o levantamento do sigilo do 
caso, o senador e ex-candi-
dato a presidente da Repú-
blica enterrou o projeto de 
uma futura candidatura e 
sua própria história. Dele, 
Aécio, o presidente quer dis-
tância, embora precise de-
sesperadamente do PSDB 
para manter a governabili-
dade e garantir a permanên-
cia no Palácio do Planalto 

O PSDB é outra variá-
vel importante na susten-
tação do governo do pre-
sidente e na garantia da 
governabilidade. 

É de autoria do PSDB, 
derrotado nas eleições pre-

sidenciais de 2014 pela 
chapa formada pelo PT e 
PMDB, a ação eleitoral que 
pede a cassação dos man-
datos conferidos a Dilma 
Rousseff e Michel Temer 
por abuso de poder políti-
co e abuso de poder eco-
nômico. O atual presidente, 
que assumiu o cargo depois 
do impeachment da com-
panheira de chapa que aju-
dou a defenestrar da função, 
também pediu ao Tribunal 
Superior Eleitoral que disso-
cie o indissociável, separe o 
inseparável. Se houve abu-
so de poder político e poder 
econômico, se houve finan-
ciamento eleitoral irregu-
lar, estas práticas atingem a 
chapa eleita em outubro de 
2014 e não apenas a agora 
ex-presidente.

O PSDB, que promoveu 
a ação eleitoral, agora espe-
ra pela decisão do TSE para 
decidir se permanece alia-
do ou deixa a base de apoio 
do governo cuja legalida-
de contestou junto à Justiça 
Eleitoral desde o primeiro.

Todo esse roteiro e ema-
ranhado de contradições ex-
plicam o porquê da reação 
tão feroz ao acordo de de-
lação premiada dos irmãos 
Batista e executivos da JBS. 
Para os roteiristas de Brasí-
lia, este acordo precisa ser 
anulado. 

Não porque confere pri-
vilégios aos empresários e 
seus executivos, mas por-
que a manutenção do acor-
do pode sinalizar o fim da li-
nha para muitos.

Os ataques ao acordo de 
delação premiada feito pela 
Procuradoria Geral da Re-
pública com a anuência do 
ministro Luiz Edson Fachin, 
não significam nenhuma 
manifestação tardia de mo-
ralidade e indignação. Mui-
tas das críticas dizem res-
peito ao temor dos danos 
que a confirmação da de-
lação premiada pode cau-
sar. Principalmente ao pre-
sidente que afirma ter “ha-
bilidade para governar”.

“House of Cards” perde.

Brasília: onde a realidade 
supera a ficção

Mais
lidas

NOVO
CLIQUE

No início da tarde dessa quarta-feira (31), 
um ônibus da linha 37 foi assaltado no 
bairro Pitimbu, zona Sul de Natal, por 
um criminoso que se disse foragido da 
Penitenciária Estadual de Parnamirim.

Irmão de Suzane 
Richthofen é retirado 

da Cracolândia: 

Diretor da Globo cai 
após canal perder 

amistoso da seleção:

Divulgada primeira 
imagem de Andreas 

Richthofen após 
internação:

Nada como um entardecer 
visto do Rio Potengi.
Foto: Bárbara Rolim

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,236 Ibovespa: -1,96%    62.711,47

Selic: 10,25% IPCA: +0,14%Euro 3,630

Dyogo Oliveira, do Planejamento, afirma que número divulgado hoje pelo IBGE 
marcará o fim da recessão e reitera que sem reformas o País não avançará

ministro prevê PiB positivo 
e marca o fim da recessão

O 
ministro do 
Planejamen-
to, Desenvolvi-
mento e Ges-
tão, Dyogo 

Oliveira, afirmou ontem que 
o PIB (Produto Interno Bru-
to do Brasil) será positivo no 
primeiro trimestre de 2017. 
A divulgação oficial será feita 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística) 
hoje (1º) e marcará o fim da 
recessão. As informações são 
da Agência Brasil.

"O PIB amanhã (hoje) será 
positivo, e isto é muito impor-
tante, porque marca o fim da 
recessão. A economia brasi-
leira está reagindo e há mui-
tos fatores que fundamentam 
isto", disse Oliveira.

O ministro afirmou que 
o crescimento deve ser um 
pouco menor que o medido 
pelo IBC-BR (Índice de Ati-
vidade Econômica do Banco 
Central), por divergências de 
metologia. Divulgado no últi-
mo dia 15, o indicador apon-
tou para um crescimento de 
1,12% no primeiro trimestre 
de 2017, na comparação com 
o quatro trimestre de 2016.

O ministro participou de 
um seminário na Fundação 
Getúlio Vargas, no Rio de Ja-
neiro, e voltou a defender as 
reformas propostas pelo go-
verno e, especialmente, a re-
forma da Previdência em dis-
cussão no Congresso Nacio-
nal. "A evolução das despesas 
com previdência do país são 
insustentáveis, e não são in-
sustentáveis apenas do pon-
to de vista da previdência, são 
insustentáveis do ponto de 
vista das outras despesas do 
governo federal. A previdên-
cia está ocupando todo o es-

paço disponível e vai avançar 
cada vez mais."

REFORMAS
Oliveira afirmou que o 

governo não tem um "plano 
B" para a reforma proposta e 
afastou a possibilidade de fa-
tiamento de pontos da refor-
ma para facilitar a aprovação. 
"O governo não discute ne-
nhum plano B".

Além de defender as re-
formas, o ministro minimi-
zou o impacto da crise polí-
tica no cenário fiscal do país. 
"O que vejo é que as medi-

das continuam avançando 
no Congresso, então, não vejo 
isto afetando a meta fiscal ou 
as nossas projeções fiscais."

Ao apresentar as priorida-
des do governo federal para 
melhorar as contas públicas e 
recuperar a economia, Olivei-
ra apontou que a previdência 
ocupa cerca de 55% das des-
pesas totais deste ano. "Esta-
mos gastando demais com 
previdência e de menos com 
investimento. Esta não é a 
composição adequada para 
construir o país", afirmou ele, 
comparando com os 2,08% 

que devem ser destinados ao 
Programa de Aceleração do 
Crescimento.

Segundo o ministro, o go-
verno vem revisando benefí-
cios como auxílio-doença e 
Bolsa Família dentro dos cri-
térios legais e vem obtendo 
cortes de custos significati-
vos. Com o auxílio-doença, 
o índice de reversão de be-
nefícios concedidos duran-
te mais de dois anos chega a 
80%, mas a perspectiva é que 
o percentual caia para cer-
ca de 50%, já que inicialmen-
te foram analisados os benefí-

cios com maior suspeita.
Dyogo Oliveira destacou 

ainda medidas tomadas para 
controlar os custos de com-
pras públicas, melhorar a go-
vernança das estatais e redu-
zir o custeio administrativo.

"Há toda uma programa-
ção em curso para reduzir os 
custos, melhorar a qualidade 
dos gastos públicos, focalizar 
os programas e abrir espaço 
dentro da margem fiscal para 
que nos próximos anos pos-
samos conviver de manei-
ra adequada com o limite do 
gasto publico," disse.

// ministro Dyogo oliveira argumenta que despesas com Previdência são insustentáveis sob todos os pontos de vista  

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL; 

O investidor estrangeiro 
olha a crise política no Brasil 
como algo passageiro e man-
tém o interesse no país, disse 
ontem (31) o presidente do 
Citibank no Brasil, Hélio Ma-
galhães, no Fórum Brasil In-
vestimentos 2017, em São 
Paulo.

Segundo ele, a extensão 
do tempo de solução da crise 
joga contra a economia, mas 
os investidores têm a percep-
ção de que o Brasil não vai 
mudar de rumo.

Novas ofertas de ações e 
operações de fusões e aqui-
sições podem eventualmen-
te atrasar, mas no curto pra-
zo, avalia Magalhães. "O Brasil 

não perdeu a década".
O presidente global do 

Santander, José Antonio Al-
varez, lembrou o ambien-
te de alta liquidez mundial 
como uma alavanca impor-
tante para investimentos, em 
um cenário no qual o Bra-
sil fez progressos significati-
vos e se mantém como um 
país-chave para investidores 
estrangeiros.

Dentre os pontos favorá-
veis ao país, Alvarez citou o 
Banco Central independente, 
inflação sob controle e estabi-
lidade financeira.

Magalhães, do Citi, avaliou 
ainda que o aumento do inte-
resse do investidor estrangei-

ro no Brasil é impulsionado 
também pela visão de um BN-
DES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social) mais como um facili-
tador do que um financiador 
de projetos.

O vice-presidente do Ban-
co Mundial para a América 
Latina, Jorge Familiar, disse 
que a região sai de um perío-
do longo de desenvolvimento 
social e, hoje, restrições fiscais 
levam os países a buscar re-
cursos de bancos de fomento.

Ele afirmou que a região 
investe cerca de 3% do PIB 
(Produto Interno Bruto) em 
infraestrutura, o que é consi-
derado baixo.

Para investidor estrangeiro crise 
é passageira, avaliam os bancos

metade 
do FGTS 
foi para o 
consumo

Q uatro setores 
do comércio 
absorveram 

quase a metade 
dos recursos das contas 
inativas do Fundo de 
Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) liberados 
em março, o primeiro mês 
do ano no qual o governo 
colocou em prática a 
medida para impulsionar a 
atividade econômica.

Isso é o que revela 
um estudo feito pela 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), obtido 
pelo Estado, para saber 
o destino do dinheiro 
extra. Em março foram 
liberados R$ 5,5 bilhões do 
FGTS e, juntos, os setores 
de vestuário e calçados, 
materiais de construção, 
móveis e eletrodomésticos, 
farmácia e perfumaria 
capturaram R$ 2,65 
bilhões ou 48% desse total.

"Essa fatia de recursos 
destinada às compras 
pode parecer muita coisa, 
mas não é", afirma Fábio 
Bentes, o economista 
sênior da Confederação 
Nacional do Comércio 
(CNC) e responsável 
pelo estudo. Ele explica 
que, por causa da alta 
propensão a consumir 
dos brasileiros, era 
esperada uma destinação 
maior dessa cifra para 
as compras. No entanto, 
o resultado, segundo o 
economista, corrobora 
a hipótese de que o alto 
nível de endividamento 
das famílias nos últimos 
anos contribuiu para 
reduzir o impacto positivo 
desses recursos extras 
sobre o varejo. "A maior 
parte dos recursos pode 
ter sido direcionada para 
a quitação de dívidas, 
poupança ou gasto com 
serviços", calcula.

De dez segmentos 
acompanhados pela 
Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC) do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), o estudo mostra 
que apenas quatro foram 
beneficiados em vendas 
por essa injeção extra de 
dinheiro. Bentes explica 
que, para chegar a esses 
resultados, o estudo 
considerou para avaliar o 
desempenho de vendas do 
mês de março diferentes 
variáveis, entre as quais 
estão o comportamento 
normal das vendas desse 
mês (a sazonalidade), 
dos preços, da procura 
por crédito e da massa 
de rendimentos. Feitos 
os ajustes, o economista 
constatou que apenas 
quatro segmentos tiveram 
desempenho fora do padrão.

// Estudo

// Para Hélio magalhães. percepção é que Brasil não vai mudar o rumo 
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Independente da permanência de Temer, deputado Arthur Maia (PPS-BA) afirma 
que a mudança nas aposentadorias e as outras reformas não serão paralisadas 

Reforma da Previdência é 
irreversível, afirma relator 

O 
deputado Ar-
thur Maia 
(PPS-BA), re-
lator da refor-
ma da Previ-

dência, afirmou na manhã 
desta quarta-feira (31) que a 
aprovação da proposta em 
tramitação na Câmara dos 
Deputados é "irreversível", in-
dependente da permanência 
ou não do presidente Michel 
Temer no cargo.

"Tenho certeza que esta-
mos dentro de um proces-
so político irreversível e que 
a permanência ou não per-
manência da Presidência não 
significa a paralisação das re-
formas", afirmou, durante dis-
curso a empresários nacio-
nais e estrangeiros que parti-
cipam de um fórum de inves-
timentos, em São Paulo.

Maia afirmou que neste 
momento não há condições 
de fazer um prognóstico de 
quando a reforma será apro-
vada na Casa. O governo gos-
taria que fosse antes do iní-
cio do julgamento no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
que pode cassar a chapa Dil-
ma Rousseff e Temer, previs-
to para terça (6).

Ele disse que o melhor se-
ria a aprovação com o presi-
dente liderando todo o pro-
cesso, mas que de qualquer 
maneira, o processo das re-
formas é irreversível dentro 
do Congresso Nacional.

Deputados estão contabi-
lizando os votos para a apro-

vação do texto. São necessá-
rios 308 votos, mas até ago-
ra os números variaram entre 
255 e 300. Após a aprovação 
na Câmara, a reforma segue 
para o Senado para ser discu-
tida e votada também.

O deputado demonstrou 
preocupação ao afirmar que 
a delação dos donos da JBS, 
a maior processadora de pro-
teína animal do mundo, atra-
palhou o andamento do pro-
cesso. Segundo ele, estavam 
perto dos 308 votos quando 
a notícia surgiu, atingindo em 
cheio o presidente Temer.

"Estávamos caminhando 

bem quando veio aquela fa-
tídica delação naquela quar-
ta-feira. Mas temos apoio na 
Câmara para aprovar a re-
forma porque todo mundo 
já percebeu que as mudan-
ças se fazem necessárias", 
afirmou.

O relator da proposta 
apontou trechos polêmicos 
da reforma da Previdência 
que já foram alterados pelos 
deputados, em razão da pres-
são popular, e informou que a 
economia com as mudanças 
para os próximos dez anos 
poderá alcançar R$ 600 bi-
lhões, ante os R$ 800 bilhões 

previstos pelo governo.

DISCURSO OFICIAL
Temer tentou reforçar que 

o governo continua compro-
metido com as reformas pro-
postas, como a trabalhista e 
a previdenciária, mesmo em 
meio à crise política que se 
instaurou desde que foi divul-
gada sua conversa com Joes-
ley Batista, da JBS. "O senhores 
encontram aqui uma econo-
mia que se recupera e se mo-
derniza. Encontram um go-
verno determinado a comple-
tar reformas que estão abrindo 
oportunidades a todos", disse.

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, reiterou 
por sua vez o compromisso 
com a manutenção das refor-
mas e negou que exista a pos-
sibilidade de uma retomada 
da política econômica da ex-
-presidente Dilma Rousseff.

Meirelles disse não ver atu-
almente "em qualquer possi-
bilidade, clima para uma volta 
atrás". Ele também participou 
do fórum em São Paulo nesta 
terça.

"Não vemos hoje no país 
condições ou pessoas que te-
nham de fato possibilidade de 
influenciar o destino do país 
num futuro próximo que es-
tejam propondo reversão des-
sas políticas. Não vejo aqui 
uma iminência de que va-
mos voltar à nova matriz eco-
nômica, que trouxe o Brasil a 
essa crise", afirmou o ministro, 
sem mencionar diretamente a 
ex-presidente.

O ministro do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, afirmou 
que a reforma trabalhista será 
aprovada ainda nesta semana 
no Senado. A pressa em avan-
çar a proposta tem o objetivo 
de mostrar que o governo pre-
serva sua força no Congresso, 
apesar da crise política que en-
frenta. O plano, contudo, já foi 
abandonado. O Planalto con-
cordou com um acordo costu-
rado entre líderes na CAE (Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos) para votar a reforma tra-
balhista no colegiado apenas 
na próxima terça-feira (6).

// Deputado Arthur Maia explica que proposta poderá alcançar R$ 600 bilhões de economia 

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Brasil tem 
a pior taxa 
desde 2012

O país ganhou 
cerca de 2,6 
milhões de novos 

desempregados no 
primeiro ano de governo 
Michel Temer. É uma alta 
de 23,1% com relação ao 
número de desempregados 
observado no trimestre 
imediatamente anterior à 
sua posse como presidente 
interino.
De acordo com pesquisa 
divulgada pelo IBGE 
ontem, 14,048 milhões 
de pessoas procuraram 
emprego entre fevereiro e 
abril de 2017. No mesmo 
período do ano anterior, 
eram 11,411 milhões.
A taxa de desemprego, 
que calcula o número de 
desocupados em relação 
à população em idade de 
trabalhar, subiu de 11,2% 
para 13,6% no período. 
Foi a pior taxa para um 
trimestre encerrado em 
abril desde o início da 
pesquisa, em 2012.
Temer assumiu o governo 
no dia 12 de maio de 2016, 
ainda de forma interina, 
após afastamento da ex-
presidente Dilma Rousseff 
para julgamento do 
processo de impeachment. 
De acordo com os dados 
do IBGE, não houve 
melhora no mercado de 
trabalho. No trimestre 
encerrado em abril, o 
número de trabalhadores 
com carteira assinada, por 
exemplo, foi o mais baixo 
desde o início da pesquisa: 
33,286 milhões.
Ao todo, 1,242 milhão de 
pessoas deixaram de ter 
a carteira assinada desde 
o trimestre encerrado em 
abril de 2016. As vagas 
formais são as com mais 
qualidade por garantirem 
às famílias benefícios como 
planos de saúde, diz Cimar 
Azeredo, coordenador de 
Trabalho do IBGE.
A perda de vagas com 
carteira tem grande 
impacto na taxa de 
desemprego, já que obriga 
outros membros da família 
a buscar emprego também. 
“Cada pessoa que perde 
o trabalho com carteira 
joga duas ou três na 
desocupação”, afirmou. Os 
empregados com carteira 
são  hoje 37% da força de 
trabalho no país - em 2014, 
eram 40%.
No primeiro ano de Temer, 
houve aumento apenas no 
número de trabalhadores 
privados sem carteira 
(3,1%, ou 306 mil pessoas) 
e de empregadores (10,6%, 
ou 385 mil pessoas). 
Nenhum dos dois, porém, 
foi suficiente para conter 
a queda do número de 
carteiras assinadas.
Entre os setores 
da economia, três 
apresentaram queda 
significativa no número 
de empregos: agricultura 
(-7,7%), construção 
(-8,7%) e administração 
pública, defesa, seguridade, 
educação, saúde e serviços 
sociais (-2,4%). Outros 
quatro mantiveram-
se estáveis: indústria 
(-1,9%); comércio, 
reparação de veículos 
e motocicletas (-1%); 
transporte, armazenagem 
e correio (0,8%); e 
informação, comunicação 
e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e 
administrativas (1,5%).
Fecharam em alta neste 
último ano os setores de 
alojamentos e alimentação 
(12,1%) e outros serviços 
(4,2%).

// Desemprego

Nicola Pamplona 
Da Folhapress

O envolvimento de 
empresas na ope-
ração Lava Jato e o 

impacto da crise econômi-
ca sobre o negócio de gran-
des companhias impediram 
o BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social) de emprestar 
R$ 25 bilhões em projetos de 
infraestrutura no ano passa-
do, afirmou ontem (31) Ma-
rilene Ramos, diretora do 
banco.

Segundo ela, o banco dis-
punha de R$ 55 bilhões para 
emprestar em infraestrutu-
ra. Os recursos, diz, corres-
pondiam a contratações em 
análise ou mesmo em vigor. 
Parte desses recursos -ou 
R$ 25 bilhões- acabou retida 
pelo banco em razão da de-
terioração creditícia de em-
presas. O BNDES, então, aca-
bou emprestando apenas R$ 
30 bilhões, em resposta aos 
problemas na demanda de 
recursos.

Para Marilene, há uma 
angústia natural em rela-
ção ao processo de liberação 
desses recursos, mas é pre-
ciso entender que as nego-
ciações são longas e, no caso 
de algumas empresas, envol-
vem acordos de leniência. A 
leniência, afirma ela, regula-
riza a empresa do ponto de 
vista cadastral. "Com o ca-
dastro regularizado, a avalia-
ção do banco sobre a empre-
sa é igual a feita sobre qual-
quer outra".

Ela diz que há perspecti-
vas de bons projetos que po-
dem mitigar o deficit em in-
fraestrutura no Brasil, mas 

ressaltou: "não sonhem che-
gar ao BNDES com projeto 
no papel de pão e ter finan-
ciamento em seis meses".

Além das áreas de infra-
estrutura e inovação, o BN-
DES também olha com es-
pecial atenção ao segmento 
de pequenas e médias em-
presas -que, muitas vezes, 
encontram dificuldades de 
acessar recursos do BNDES 
por meio de repasses feitos 
aos bancos comerciais.

Para o BNDES, o seg-
mento de pequenas e mé-
dias empresas incluem com-
panhias com faturamento 
anual de até R$ 300 milhões.

Com um novo sistema, 
chamado de BNDES Digi-
tal, a ideia é que o empreen-

dedor tenha conhecimento 
da linha de empréstimo dis-
ponível e dos agentes que a 
operam em sua região, facili-
tando o acesso aos recursos 
mais baratos. O novo siste-
ma começa em janeiro.

Entre as prioridades do 
banco, estão também as áre-
as de saneamento e energias 
renováveis.

Os executivos falaram 
no Fórum de Investimentos 
Brasil 2017, em São Paulo.

VERSUS 
Banqueiros presentes 

ao evento refutaram a ideia 
de que os bancos privados 
não querem financiar gran-
des projetos. "Eu discordo. 
Se voltarmos 15 anos, a par-
ticipação dos bancos públi-
cos no sistema era de 30% e 
hoje é 50%. O BNDES ficou 
maior do que o Banco Mun-
dial", disse Hélio Magalhães, 
presidente do Citibank.

Para ele, o recuo dos pri-
vados responde mais a uma 
estratégia de governo ante-
riores de ocupar um espaço 
que não era seu, com prejuí-
zo grande ao mercado finan-
ceiro. "O governo se excedeu 
como fornecedor de finan-
ciamento e hoje tem percen-
tual em grupos que não de-
veria". Segundo Magalhães, 
o BNDES acabou sendo só-
cio desses grupos com a in-
tenção de puxar o desenvol-
vimento, mas a melhor for-
ma de chegar a isso inclui 
regras claras e competição 
aberta para que os bancos 
possam dimensionar seus 
riscos.

// Infraestrutura

BNDES deixou de 
emprestar R$ 25 bilhões

// Marilene Ramos: retenção em 
razão da deteriorização 

EDUARDO ALMEIDA

// Perdas

Corrupção gira 'um 
Brasil' por ano no mundo

Considerada uma "indús-
tria global", a corrup-
ção movimenta por ano 

cerca de US$ 2 trilhões, mon-
tante superior à riqueza gera-
da pela economia brasileira, 
ou o equivalente a todo o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) da 
França. O alerta é da Organi-
zação para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE) que, ao lado do Ban-
co Mundial, publicou  um in-
forme apontando que o des-
vio de dinheiro de cofres pú-
blicos mina os benefícios da 
globalização e impede que ga-
nhos econômicos sejam inves-
tidos em educação, tecnologia 
e infraestrutura. 

O levantamento estima 
que o dinheiro anual destina-
do à corrupção é metade de 
tudo o que o mundo preci-
sa para garantir uma infraes-
trutura adequada a seus cida-
dãos até 2030. "Volumes gran-
des são pagos a mãos corrup-
tas para ganhar contratos e ter 
acesso a negócios de uma for-
ma não baseada no mérito", 
diz a OCDE, alertando que os 
recursos acabam servindo a 
interesses privados e não aos 
interesses nacionais. 

Segundo a entidade, a ideia 
de que a corrupção é um me-
canismo de entrada do capital 
estrangeiro em países onde há 
interesse do investidor é fala-
ciosa. De acordo com o estudo, 
propina "não ajuda no cresci-
mento de países onde o inves-
timento estrangeiro" tem pa-
pel central na economia. "Em 
vez disso, o dinheiro desapa-
rece em empresas de fachada 

e contas bancárias no exterior 
de políticos e dirigentes", ava-
lia a entidade. "As evidências 
mostram que países corruptos 
recebem menos investimen-
tos", insistiu, apontando para o 
impacto que isso tem no cres-
cimento da produtividade. 

De acordo com a OCDE, a 
corrupção é mais presente em 
investimentos que são direcio-
nados a países onde a admi-
nistração é frágil e os ganhos 
elevados. "Do lado dos forne-
cedores, empresas tentam me-
lhorar suas chances de vencer 
um contrato no que deveria 
ser uma concorrência aberta", 
disse a entidade. A propina, na 
maioria das vezes, serve para 
obter informação privilegia-
da e detalhes das ofertas dos 
concorrentes e eliminar rivais 
mais fortes.

Os subornos ainda servi-
riam para obter subsídios es-
tatais, redução de impostos, li-
cenças, aprovação acelerada 
de projetos, contratos em pri-
vatizações e decisões legais fa-
voráveis ao grupo "Em resumo, 
o objetivo é driblar o mercado 
e os processos legais para ex-
trair benefícios privados, à cus-
ta de concorrentes e cidadãos 
de algumas partes do mundo." 

A OCDE, porém, admite 
que a abertura de mercados 
e fronteiras levou a uma onda 
de atividades econômicas 
para regiões vistas como relati-
vamente mais corruptas. "Isso 
sugere que a abertura da eco-
nomia mundial ao comércio e 
investimentos sem um melhor 
controle sobre a corrupção e 
boa administração deixam to-
dos os países mais expostos a 
níveis maiores de corrupção", 
alertou. 

Jamil Chade 
Da Agência Estado 
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A 
Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) divul-
gou nesta semana o Ob-
servatório do Crack, um 
estudo próprio que visa 

mapear a situação das cidades brasi-
leiras em relação à droga, presente nos 
centros urbanos, e segundo o levanta-
mento, cada vez mais inserida na zona 
rural. De acordo com esse relatório, dos 
167 municípios potiguares, pelo menos 
123 enfrentam hoje problemas relacio-
nados ao entorpecente. Em 28 cidades 
potiguares o nível desses problemas é 
considerado alto, segundo o ranking, 
enquanto que em 53, o alerta é médio; 
e definido como baixo em outras 42.

No estado, apenas oito municípios 
disseram não ter problemas com o cra-
ck: Senador Elói de Souza, São Bento do 
Trairí e Barcelona, no Agreste Potiguar; 
Timbaúba dos Batistas, no Seridó; Olho 
D’Água do Borges, Martins, Francisco 
Dantas e Água Nova, na Região Oeste. O 
detalhe é que outros 36 municípios não 
responderam oficialmente ao levanta-
mento. Dentre eles, Natal. A capital do 
estado não enviou informações para o 
estudo, constando como um município 
“Sem Resposta”, no relatório.

Toda a região metropolitana, com 
exceção de Natal e Extremoz, enviou 
informações à CNM. Deles, todos ad-
mitiram ter problemas “altos”, “médios” 
ou “baixos” com o crack. É o caso de São 
Gonçalo do Amarante, Macaíba, Cea-
rá-mirim, São José de Mipibu e Goiani-
nha, que disseram enfrentar um cená-
rio crítico com a droga; ou Parnamirim, 
Nísia Floresta, Monte Alegre, Maxaran-
guape e Vera Cruz, que disseram ter 
problemas “médios”. Também da Gran-
de Natal, Arez e Ielmo Marinho consi-
deraram ter poucas dificuldades no en-
frentamento ao entorpecente.

Segundo informações repassadas 
pela Secretaria de Comunicação de Na-
tal, há um comitê de secretarias que atua 
em relação às drogas, na cidade. A coor-
denação fica por conta da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Pública e Defesa 
Social (Semdes). Procurada pelo NOVO, 
a pasta disse, por meio de sua assessoria 
de imprensa, não ter recebido qualquer 
solicitação por parte da CNM e, por isso, 
ficou de fora do Observatório do Crack.

A Semdes também disse não possuir 
qualquer pesquisa sobre drogas que pu-
desse embasar dados a serem enviados 
ao próprio Observatório da CNM. Tam-
bém não há informações de que haja 
pesquisas com essa temática por parte 
de outras secretarias natalenses.

Além do nível de dificuldade rela-
tivo à droga por cada Município, o Ob-
servatório do Crack também traz in-
formações quanto à rede de assistên-
cia aos dependentes do entorpecen-
te. Apenas seis Municípios potiguares 
confirmaram ter Conselhos Munici-
pais de Políticas sobre Drogas (Coma-
ds) que formulam, como o nome diz, 
ideias para o combate ao tráfico e uso 
de entorpecentes: São José de Mipibu, 
Afonso Bezerra, Serra de São Bento, 
Currais Novos, Lagoa Nova, Timbaúba 
dos Batistas.

O levantamento também aborda a 
existência de Centros de Atenção Psi-
cossocial (CAPS), unidades vincula-

das às Secretarias Municipais de Saú-
de – que atendem pessoas com proble-
mas psicológicos, incluindo dependen-
tes químicos; Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS) e Centros de 
Referência Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS), vinculados às Se-
cretarias Municipais de Assistência So-
cial. Até conselhos tutelares e núcleos de 
apoio à saúde da família, os NASFs, tam-
bém parte das redes de saúde munici-
pais, entram no levantamento da CNM.

Dos 167 municípios, apenas oito 
disseram possuir CAPS, 49 confirma-
ram ter CRAS, 18 possuem CREAS. 
Uma cidade – Parnamirim – garantiu 
ter em sua rede um CREA para Pesso-
as em Situação de Rua (CREA POP), 
45 prefeituras informaram ter conse-
lhos tutelares em suas administrações 
e, pelo menos, 40 afirmaram possuir 
NASFs.

NATAL
A capital também não enviou infor-

mações quanto à rede assistencial para 
dependentes químicos. Entretanto, em 
resposta ao NOVO, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) informou que a 
capital tem sete CAPS, sendo dois ex-
clusivos para o tratamento de depen-
dentes de álcool e outras drogas.

Além disso, há três NASFs na cida-
de: o Norte I (que abrange as unidades 
de saúde da África, Conjunto Parque das 
Dunas e da Pompéia), o Norte II (no San-
tarém e na chamada planície das Man-
gueiras), que ficam na Zona Norte; e um 
na Zona Oeste, que abrange unidades 
nos bairros de Nazaré e Felipe Camarão.

Ainda segundo a Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Assistência Social 
(Semtas), Natal atualmente possui 12 
CRAS e quatro Centros de Referência 
Especializados de Assistência Social – 
CREAS, além de unidades descentra-
lizadas do Centro de Referência Espe-
cializado para População em Situação 
de Rua – Centro POP, e a Unidade de 
Acolhimento para Pessoas em Situa-
ção de Rua, o Albergue Municipal. São 
locais que apoiam dependentes e suas 
famílias na luta contra a droga. 

A diretora do Departamento de In-
formação, Monitoramento e Avaliação 
das Políticas Sociais (DIMAPS) – da 
Semtas –, Daisy Guilhermino, por meio 
da assessoria de imprensa da pasta, in-
formou ainda que desde abril do ano 
passado Natal possui uma série de en-
tes para a política sobre drogas.

Através da Lei Nº 6.604 de 2016, fo-
ram criados o Sistema Municipal de 
Políticas Públicas sobre Drogas (SIS-
MUD); que é coordenado pela Sem-
des e contempla uma série de políticas 
e programas envolvendo drogas, na ci-
dade. Já neste ano, conforme indicou a 
Semtas, o Conselho Municipal de Polí-
ticas Públicas sobre Drogas (Comud), 
com participação da sociedade civil or-
ganizada, foi criado e entrou para a o 
sistema de combate aos entorpecentes.

“A Prefeitura do Natal deu um passo 
importante na prevenção e no combate 
as drogas com o Sistema e o Plano Mu-
nicipal sobre Drogas. Vem fazendo sua 
parte e não tem poupado esforços para 
atender as demandas dessa população”, 
afirmou Dayse Guilhermino.

Crack
se torna 

epidemia 
no RN

Droga atinge diretamente 
123 dos 167 municípios 

do Rio Grande do Norte, 
segundo estudo da 

Confederação Nacional 
de Municípios

sethas: Plano 
estadual será 
lançado em 
agosto

O Rio Grande do 
Norte já tem praticamente 
pronto o seu Plano 
Estadual de Políticas 
Integradas sobre Drogas. 
Este deverá ser, segundo 
a Secretaria de Estado do 
Trabalho e da Assistência 
Social (Sethas), lançado 
em agosto deste ano, 
se tudo correr como o 
planejado. A informação 
é da secretária adjunta da 
pasta, Maira Almeida, que 
confirmou, por telefone, à 
reportagem que o manual 
já está para ser impresso.

Ele traçará diretrizes 
para o Estado promover a 
repressão e prevenção ao 
tráfico no seu território. 
Além da Sethas, deverão 
participar do Plano 
as pastas da Saúde, 
Segurança Pública, Justiça 
e Cidadania, Esporte e 
Lazer, Educação e Cultura, 
dentre outros órgãos da 
Administração Estadual. 
“O Plano prevê ações 
integradas com metas 
para cada secretaria 
participante. As metas são 
pensadas no âmbito de 
cada secretaria”, explicou 
Maira Almeida.

Enquanto o Plano 
Estadual não é lançado, 
o Estado desenvolve e 
participa de programas 
como o Projeto Redes, 
de iniciativa do governo 
federal, que tem como 
objetivo a criação de 
uma rede intersetorial 
para atenção às pessoas 
envolvidas com crack, 
álcool e outras drogas em 
municípios e estados.

Ainda há outros 
programas que fazem 
parte da política 
antidrogas. Em Natal, 
há a cooperação entre 
entes federal, estadual 
e municipal, com os 
Programas “Famílias 
Fortes”; “#TamoJuntos” e 
“Jogos Elos”.

A secretária adjunta da 
Sethas, que participa do 
programa Transformando 
Destinos – uma parceria 
entre Estado, Municípios 
e Ministério Público do 
RN – diz que só é possível 
vencer as drogas com 
união entre poderes 
e entes federativos. A 
cooperação deve ser 
ainda mais reforçada com 
o crack, um entorpecente 
considerado de fácil 
aquisição pelo preço baixo 
e de grande dependência 
por quem o experimenta.

Para Maira Almeida, a 
repressão não é suficiente 
para “derrotar” o comércio 
ilegal do crack. Na sua 
visão é preciso haver 
políticas de cuidado 
com os dependentes e 
prevenção. “O crack vem 
aumentando em todo 
o país. Para vencer é 
importante que as cidades 
atuem em conjunto, é 
preciso unir Estado e 
Municípios”, avaliou.

SEGUNDO DADOS DO 
OBSERVATÓRIO DO 

CRACK, PELO MENOS 
28 MUNICÍPIOS 

POTIGUARES ESTÃO 
HOJE EM ‘ALERTA 

MÁXIMO’
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Segundo profissionais que trabalham com sono infantil, rotina da família 
geralmente é o que deve ser ajustado; além disso, não há 

fórmula mágica e a individualidade dos bebês deve ser respeitada

dos bebês

E
ra uma vez João Carvalho Car-
neiro, um aventureiro que, aos 
nove meses, engatinhava fre-
neticamente pela sala de casa e 
ficava em pé em um jogo con-

tra a gravidade. De olhos doces e sorriso 
fácil, a criança tinha um monstro a der-
rotar: a hora de dormir. Para ajudar o pe-
queno cheio de energia –e a si mesmos–, 
os pais resolveram pedir ajuda para uma 
fada: a consultora do sono.

"Eu cheguei ao limite", diz a arquiteta 
e mãe Ana de Carvalho, 33. "O Caio [pai] 
está acabado, eu estou acabada."

Uma das preocupações de Ana é o ins-
tante em que o cansaço pode bater (en-
quanto ela dirige, por exemplo). A famí-
lia há meses sofre com a hora de dormir 
do pequeno João, que briga com o sono e 
com quem estiver em volta. "Ele me em-
purra, grita, aperta o nariz e não dorme", 
diz.

"São problemas de pais de primeira 
viagem que estão aprendendo a lidar com 
o humano recém-chegado", talvez pense o 
leitor, ansioso para enumerar truques de 
ninar. Provavelmente não ajudaria.

"A minha filha mais velha não deu tra-
balho para dormir. Ela já veio com a pro-
gramação certa", diz, em tom de brincadei-
ra, a oftalmologista pediátrica Renata Kari-
na da Cruz, 39. Já com Nina, a segunda fi-
lha, foi um pouco mais difícil. "Ela dormia 
no meu colo. Na hora em que eu a coloca-
va no berço, ela acordava."

A solução encontrada pelas duas fa-
mílias foi buscar consultores de sono, pes-
soas que se dedicam a tentar ajudar famí-
lias desesperadas por uma boa noite de 
descanso. Esses profissionais, que podem 
atender na casa da pessoa, em consultó-
rio ou até mesmo por Skype, Whatsapp e 
e-mail, por preços que vão de R$ 100 a R$ 
4 mil.

De forma geral, os consultores buscam 
orientar e auxiliar na construção de roti-
nas que levem os bebês a dormir melhor 
(veja o infográfico). Buscam, desta forma, 
auxiliar pais a identificar melhor algumas 
características, comportamentos da crian-
ça e sinais de que ela pode estar começan-
do a ficar sonolenta.

Ao perceber que a criança está "qua-
se lá", é importante começar a prepará-
-la para dormir, seja através de um banho, 
com um pouco de colo ou até contando 
historinhas. E é aí que surge a importân-
cia da rotina, dizem as consultoras ouvi-
dos pela Folha –todas mães e que passa-
ram perrengues com seus próprios bebês.

"Eu ajudo dentro da rotina da família, 
dos compromissos. Ajudo a deixar essa ro-
tina mais suave e mais bem definida", afir-
ma Renata Konzen, consultora de sono há 
oito anos e criadora da empresa Sossegui-
nho. Quando necessário, ela passa cinco 
dias, 24h por dia, na casa da família que a 
contratou.

Para entender os sinais e criar essa ro-
tina, entram as especificidades de cada 
criança e, por isso, não espere por mági-
ca ou fadas-madrinhas. "Não é uma recei-
ta de bolo", diz Konzen.

A consultora Patrícia Dias, do Materno 
Mundi, afirma que tentar seguir regras cria-
das por outras pessoas é um dos principais 
erros dos pais. "Muitas vezes é querer forçar 
algo que vai contra a natureza do bebê."

Por isso, a ansiedade dos pais também 
é um fator. "Eu não trato nenhuma crian-
ça, eu trato os pais", afirma a pediatra Lu-
cila do Prado, presidente do departamen-
to de medicina do sono da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria.

Segundo Lucila, os pais precisam ensi-
nar à criança o que é dia e noite, passar se-
gurança para o bebê e estar em sincronia 
quanto à rotina, senão a criança seguirá a 
"bagunça da família".

Segundo Konzen, "acessórios" (chupe-
ta, manta, dar de mamar) não necessaria-
mente significarão um sono de qualidade. 
O segredo é ajudar a criança a se acalmar, 
não a dormir. "Eles precisam de amor, ca-
rinho e alimento. Dormir é uma coisa que 
cada um só pode fazer sozinho."

Renata da Cruz viu sua filha dormir 
bem no quarto dia de consultoria. Hoje, 
quatro anos após as consultas, nenhuma 
criança da casa sofre para dormir. Ana de 
Carvalho, no terceiro dia, ainda não viu 
uma evolução completa, mas diz estar oti-
mista e já percebeu mudanças positivas. 
"O fundamental é o João ter qualidade de 
sono", afirma.

sonoO misterioso

FOTO: ELISA ELSIE



Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novonoticias.com

EsportEs
Natal, Quinta-Feira, 1º de Junho de 2017  /  NOVO  /    11

Entrega de kits para Corrida Miranda 30 anos começa amanhã; 
evento reunirá 1.500 atletas neste sábado na Praça Pedro Velho

Kits na mão 
e tênis no pé

A 
dois dias da 
Corrida Miran-
da 30 Anos, que 
acontece no sá-
bado, 03 de ju-

nho, em Natal, a entrega dos 
kits para os 1.500 atletas está 
definida. Começa amanhã, 
sexta-feira, dia 2. As inscri-
ções já foram encerradas e os 
atletas das provas de 5Km e 
10Km, que validaram sua ins-
crição com o pagamento da 
taxa, receberão kit com fone 
de ouvido, mouse pad, sque-
eze, toalha de rosto, camisa e 
chip de cronometragem. 

Os kits devem ser retira-
dos na Central Corrida Mi-
randa, localizada no Natal 
Shopping, próximo a loja da 
Miranda, nos dias 02 de ju-
nho, das 10h às 22h, e dia 03 
de junho, das 10h às 12h, por-
tando documento original 
com foto e e-mail de confir-
mação de pagamento envia-
do pelo Pagseguro. 

Os portadores de necessi-
dades especiais devem levar 
laudo médico para garantir a 
retirada do kit. Caso a retirada 
seja feita por terceiros, deve 
ser apresentado documento 
com foto do atleta inscrito.

Parte da verba arrecadada 
com as inscrições da corrida 
será destinada aos jovens ca-
rentes do projeto social “Atle-
tismo, Educação e Cidadania”, 
da Federação Norteriogran-
dense de Atletismo (FNA). 

O objetivo do projeto é 
buscar e identificar jovens, 
nas escolas públicas e na co-
munidade, em situação de 
risco, para democratizar a 
prática do atletismo, como 
meio de formação educacio-
nal, prevenção aos desvios 
sociais, e, até mesmo, revelar 
talentos esportivos para par-
ticipar de competições regio-
nais, nacionais e internacio-
nais representando o RN.

 A doação feita pela Corri-
da Miranda 30 Anos será des-
tinada à compra de unifor-
mes, calçados e viabilização 
da participação dos atletas 
em competições de atletis-
mo oficiais. Segundo a coor-
denadora do projeto, Magnó-
lia Figueiredo, o incentivo de 

empresas privadas e do po-
der público são primordiais 
para dar continuidade ao fun-
cionamento do projeto. “Esta 
parceria da Miranda nos pos-
sibilitará atender condições 
básicas e dignas de sobre-
vivência. Para nós é motivo 
de orgulho e satisfação po-
der contar com uma empresa 
que promove a responsabili-
dade social, além da sua con-
ceituada representação ad-
ministrativa”, afirma.

Organizada pela HC 
Sports e Fábrica de Esportes 
e Eventos, a Corrida Miran-
da terá largada na Praça Pe-
dro Velho, a Praça Cívica de 
Natal, às 16h, com percur-
so pela Avenida Prudente de 
Morais, e recebe o patrocínio 
da DELL, Samsung, HP, TIM, 
Elgin, TomTom Sports, Multi-
laser, Harman e D-Link. 

Todos os atletas inscritos 

recebem medalha ao final da 
prova e concorrem a sorteio 
de diversos prêmios que será 
realizado após a prova. Du-
rante a Corrida Miranda, ou-
tras atividades também acon-
tecem na praça para o públi-
co em geral, a partir das 15h, 
com aula de dança, games, 
distribuição de brindes, reali-
dade virtual e mais. “Os parti-
cipantes podem chegar cedo 
para aproveitar as demais ati-
vidades antes da largada da 
corrida. 

Haverá também premia-
ção com troféu por faixa etá-
ria na prova oficial de 10Km, 
além de medalha para todos 
os inscritos que concluírem a 
prova. Será um grande even-
to que reunirá mais de 1.500 
atletas potiguares e de cida-
des vizinhas”, afirma o empre-
sário e organizador do evento 
Afrânio Miranda. 

// Atletas vão disputar corridas de 5Km e 10km

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ENTREGA 
DE KITS DA 
CORRIDA

Local: 
Natal Shopping
(Central Corrida 
Miranda – próxima à 
loja Miranda)
Dia 02 de junho: das 
10h às 22h
Dia 03 de junho: das 
10 às 12h

O que levar:

– Documento original 
com foto
– E-mail de 
confirmação de 
pagamento enviado 
pelo PagSeguro

O que devo conferir 
no momento do 
recebimento:

– Dados
– Número do peito
– Chip de 
cronometragem

SERVIÇO
Corrida Miranda 
30 Anos

Data: 
03 de Junho

Largada: 
Praça Pedro Velho 
(Praça Cívica de Natal), 
às 16h

Percursos:
5 e 10Km

Inscrições: 
Encerradas

D ois anos depois das 
prisões de vários di-
rigentes do futebol, 

o Departamento de Justiça da 
Suíça fez um alerta: o proces-
so de investigação que cau-
sou uma turbulência no es-
porte “pode ir para a prorro-
gação”, em uma referência 
clara de que o caso pode ser 
ampliado. Em documento so-
bre suas atividades em 2016, 
o órgão do governo suíço dei-
xou claro que milhões de dó-
lares estão congelados em 
contas pertencentes a diri-

gentes e que o inquérito ain-
da não acabou. 

Em 2015, um nove diri-
gentes foram presos na Suíça 
e extraditados, a pedido dos 
EUA. Entre eles estava José 
Maria Marin. Mas o Depar-
tamento de Justiça destacou 
que os tribunais do país tra-
taram do assunto com total 
prioridade, inclusive por con-
ta da possibilidade de que os 
casos pudessem “potencial-
mente afetar as relações bila-
terais entre Suíça e EUA”. As-
sim, em maio de 2016, o últi-

mo dos presos foi entregue à 
Justiça norte-americana. 

“De fato, [o trabalho] con-
tinua”, disseram. “Depois que 
várias contas bancárias fo-
ram congeladas e evidências 
coletadas em maio de 2015 à 
pedido das autoridades dos 
EUA, em 2016 um grande nú-
mero de documentos bancá-
rios que tinham sido obtidos 
puderam ser entregues aos 
EUA”, explicaram. “O número 
de documentos implicados 
era enorme, e colocou um de-
safio considerável”, disseram. 

Além dos extratos bancá-
rios, o Departamento de Jus-
tiça teve de obter dados dos 
diferentes cantões suíços e 
atualmente os investigado-
res estão “examinando a rele-
vância desses processos cri-
minais nos EUA”. Sobre os va-
lores milionários congelados 
até agora, Berna não fala em 
montantes precisos. Mas in-
dicou que estaria na casa de 
dois dígitos, o que apontaria 
que seria menos de US$ 100 
milhões (menos de R$ 324 
milhões). 

// Corrupção

Suíça afirma que investigação no 
futebol pode ter ‘prorrogação’

// Afrânio Miranda com Magnólia e equipe do projeto social atendido

// Estádio foi reformado para ser a casa do Flamengo na série A

REPRODUÇÃO

CBF veta jogo 
na Ilha do 
Governador

// Flamengo

OFlamengo emitiu 
uma nota oficial em 
seu site ontem afir-

mando que encaminhou 
para a CBF todos os lau-
dos de segurança necessá-
rios para a liberação do es-
tádio da Ilha do Governador, 
na zona norte do Rio, que foi 
reformado pelo clube para 
ser a sua casa no Brasileirão 
e que o time pretendia usar 
como mandante no clássico 
contra o Botafogo, domin-
go, às 11 horas, pela quar-
ta rodada do Campeonato 
Brasileiro. 

O texto garante que o es-
tádio “encontra-se em ple-
nas condições para abri-
gar qualquer partida, o que 
acontecerá a qualquer mo-
mento, a critério da Confe-
deração Brasileira de Fute-
bol”. Entretanto, o comuni-
cado não falou em nenhum 
momento sobre quando en-
tregou os documentos à en-
tidade, que disse só ter rece-
bido os mesmos ao final da 
manhã de ontem. 

O regulamento da CBF 
prevê que a troca de local de 
uma partida seja informada 
com cinco dias de antece-
dência a um jogo. Ou seja, a 
entrega destes laudos de se-
gurança teriam que ter ocor-
rido até a noite de terça-fei-
ra. Assim, o clássico contra o 
Botafogo está marcado para 
o estádio Raulino de Olivei-
ra, em Volta Redonda, e se-
gue confirmado pela enti-
dade que controla o fute-
bol nacional como palco da 
partida.

Assim, o time flamen-
guista não poderá estre-
ar a nova arena no clássico, 
como pretendia a diretoria 
do clube. Antes disso, o Fla-

mengo havia firmado um 
contrato com a Portuguesa 
carioca, que é proprietária 
do estádio, para a utilização 
do mesmo por três anos (re-
nováveis por mais três). O 
clube rubro-negro construiu 
estruturas novas e pintou a 
arena com as suas cores. 

A capacidade é de pouco 
mais de 20 mil espectado-
res. No ano passado, o está-
dio da Ilha foi utilizado pelo 
Botafogo, que coincidente-
mente seria o primeiro rival 
do novo arrendador.

Mas o local não recebe-
rá todos os jogos do Flamen-
go nesta temporada, na qual 
o clube também deverá re-
alizar partidas como man-
dante no Maracanã. O clube 
chegou a negociar com os 
demais considerados gran-
des do Rio de Janeiro - Flu-
minense, Vasco e Botafogo 
- a possibilidade de partici-
par de uma nova licitação 
para gerir o estádio, que hoje 
é administrado pelo Consór-
cio Maracanã S.A, contro-
lado pela construtora Ode-
brecht, companhia que lide-
rou a transformação do está-
dio em arena para a Copa do 
Mundo de 2014.

Recentemente, a em-
presa Lagardère desistiu de 
comprar a concessão do es-
tádio do Maracanã. Os fran-
ceses estavam próximos de 
acordo com o grupo Ode-
brecht, mas optou por não 
levar adiante o negócio de-
vido à indefinição do go-
verno do Estado do Rio de 
Janeiro. 

O executivo estadual ain-
da não decidiu oficialmente 
se aceita o simples repasse 
da outorga ou se lançará um 
novo edital de concessão.

OSuperior Tribunal 
de Justiça Desporti-
va concluiu ontem 

o inquérito sobre as suspei-
tas de falsificação de docu-
mentos no caso Victor Ra-
mos, por parte do Interna-
cional. Segundo o relatório 
da investigação, dirigentes e 
advogados do time gaúcho 
usaram e-mails adulterados 
e, como possível punição, o 
Internacional pode ser ex-
pulso da Série B do Campe-
onato Brasileiro.

De acordo com o audi-
tor Mauro Marcelo de Lima 
e Silva, o clube não foi dire-
tamente responsável pela 

adulteração do conteúdo 
dos e-mails trocados en-
tre a Diretoria de Registro e 
Transferência da CBF e o Vi-
tória. A perícia aponta que o 
responsável pela modifica-
ção dos e-mails foi Francis-
co Godoy, empresário de 
Victor Ramos. Porém, o In-
ter acabou utilizando o con-
teúdo das conversas para 
tentar fazer com que o Vi-
tória fosse punido por su-
posta escalação irregular do 
jogador.  

Segundo o auditor, a uti-
lização dos e-mails, por par-
te do Inter, indica que o time 
teve “ousadia” 

// Caso Victor Ramos

Internacional pode ser expulso 
da Série B do Brasileirão 2017
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Cultura

Filme “Mulher-Maravilha” é estrelado pela israelense Gal Gadot e dirigido por Patty Jenkins; 
longa é encarado como salvação da DC Comics no universo dos heróis no cinema  

O poder das mulheres 

U
m dos 
filmes mais 
aguardados 
do ano chega 
hoje, dia 01, 

aos cinemas de Natal. Após 
75 anos de sua criação, a 
Mulher-Maravilha ganha um 
longa só seu com a bela atriz 
israelense Gal Gadot na pele 
da deusa amazona. A direção 
também é de uma mulher, 
Patty Jenkins (de "Monster", 
2003).

A primeira vez que essa 
versão da Mulher-Maravilha 
apareceu foi em "Batman 
vs Superman: A Origem 
da Justiça" (2016). O longa, 
contudo, não agradou 
nem aos fãs, fracassou nas 
bilheterias e só aumentou a 
expectativa em relação ao 
filme da heroína.

Até então só retratada nos 

quadrinhos, em desenhos 
animados e na série de TV 
americana dos anos 1970, 
com Lynda Carter, a Mulher-
Maravilha é reapresentada 
ao público no filme, que 
relembra suas origens como 
princesa Diana Prince, 
embaixadora das amazonas 
que vive na ilha paradisíaca 
Themyscira. Filha da rainha 
Hipólita (Connie Nielsen), 
Diana, ainda criança, adora 
lutar e insiste que a tia a 
treine -a general Antiope, 
vivida por Robin Wright, a 
Claire da série "House of 
Cards".

No mundo dos humanos, 
a Primeira Guerra Mundial 
está em curso e, por acidente, 
o espião Steve Trevor 
(Chris Pine) atravessa um 
portal que o leva à ilha das 
amazonas. Resgatado por 

Diana, ele faz o coração da 
princesa derreter ao dizer 
que a Terra está perto de ser 
arrasada pelo conflito. Para 
a Diana, então, o combate 
só terá fim se ela encontrar e 
matar o Deus da guerra.

Para isso, a diva terá de 
enfrentar, além dos inimigos, 
em eletrizantes cenas 
de ação, uma sociedade 
machista, perplexa com 
seu comportamento, 
seu traje fetichista e seus 
superpoderes -o que 
despertou o debate de 
feministas dos dias atuais. 
Os fãs  ainda esperam que 
o filme seja a salvação da 
DC Comics, que não tem 
emplacado sucessos do nível 
de sua principal concorrente, 
a Marvel -de "Thor", "Homem 
de Ferro" e "Vingadores". Dos 
quadrinhos da DC, surgiram, 

por exemplo, grandes filmes 
do Batman e do Superman, 
mas a marca é lembrada 
pelos recentes fracassos de 
"Batman vs Superman" e do 
"Esquadrão Suicida", ambos 
de 2016. "Está todo o mundo 
esperando para conhecer a 
personagem porque ela fará 
parte de "Liga da Justiça" [que 
estreia no exterior em 2017]", 
lembra o youtuber Vinicius 
Tavares, 26 anos. "A escolha 
da atriz parece perfeita. Ela é 
feminina, mas passa medo", 
conclui.

O empresário Igor 
Oliveira, 39 anos, especialista 
em quadrinhos, também 
está ansioso. "A personagem 
apareceu primeiro em um 
filme cheio de problemas e 
um dos pontos legais foi a 
aparição dela. É o momento 
dela."

// a atriz Gal Gadot já foi Miss Israel, serviu ao exército, dos 19 até os 21 anos, e também participou da franquia “Velozes e Furiosos”

A Mulher-Maravilha foi 
criada nos anos 1940 pelo 
americano Maxwell Gaines 
(1922-1992). De lá para cá, 
muita coisa mudou. Inclusive 
a forma como o público 
a vê. Representante das 
mulheres em meio a heróis 
homens provenientes dos 
quadrinhos, a personagem 
desperta a simpatia feminina, 
mas também gera algumas 
críticas por não se adequar 
a um símbolo politicamente 
correto para as questões do 
mundo moderno.

“Ela vai resolver sozinha 
todos os problemas do 
mundo e ainda está dentro 
dos rígidos padrões de 
beleza. O filme reforça 
estereótipos machistas”, 
lembra Carla Vitória, 25 anos, 
representante da Marcha 

Mundial das Mulheres.
As motivações da 

Mulher-Maravilha também 
passam longe das ideias 
do professor de história 
e sociologia Ricardo 
Bitencourt, 37 anos. “Não 
há nada de revolucionário. 
Ela está lutando uma 
guerra que é dos homens 
e ainda colocaram nela 
uma roupa fetichista.” Para 
ele, há melhores exemplos 
de mulheres poderosas, 
como imperatriz Furiosa 
(Charlize Theron) de “Mad 
Max: Estrada da Fúria” 
(2015). “É uma personagem 
que tem uma causa maior, 
luta pela sobrevivência da 
humanidade.”

ATRIZ
Pouco se sabia sobre a 

atriz israelense Gal Gadot, de 
32 anos, quando ela arrancou 
suspiros do público ao 
aparecer na pele da Mulher-
Maravilha pela primeira no 
filme “Batman vs Superman: 
A Origem da Justiça” (2016). 

Em seu país, Gal é uma 
modelo de sucesso e foi 
Miss Israel em 2004. Como 
todo o cidadão israelense, 
ela teve de servir no Exército 
dos 19 até os 21 anos. Atleta, 
também já fez parte de times 
de vôlei, de basquete e de 
tênis. Ela ainda tentou cursar 
direito, mas foi convidade 
para os testes de Bond Girl 
do longa “007 - Quantum 
of Solace (2008)”. A vaga 
ficou com a ucraniana Olga 
Kurylenko. A atriz continuou 
recebendo convites até que 
surgiu a personagem Gisele, 

de “Velozes & Furiosos”. Gal 
fez aulas de motociclismo e 
dispensou dublês nas cenas 
de ação.

Em 2011, chegou a ser 
convidada a interpretar a vilã 
Faora-Ul do filme “O Homem 
de Aço” (2003), que marcou 
a volta do Super-Homem 
aos cinemas com o ator 
Henry Cavill. Como a diva 
estava grávida na época das 
filmagens, o papel ficou com 
a alemã Antje Traue. Gal é 
casada com o empresário 
Yaron Versano e a sua 
primeira filha, Alma, nasceu 
em novembro de 2011.

Quando a atriz foi 
convidada a fazer novos 
testes para uma personagem 
de “Batman vs Superman”, ela 
não imaginava que o papel 
seria o da Mulher-Maravilha.

Discussão sobre o feminismo

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA FORMOSA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO 2ª CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2017

Objeto: Aquisição de um veiculo, com recursos da Emenda Parlamentar nº 37790008. Data da 
Sessão: 13/6/2017. Hora: 14h00min (quatorze) horas. Observação: O Edital com seus anexos 
poderão ser adquiridos através do Email: cpl@prefeituabaiaformosa.com.br. Esclarecimentos: 
Poderão ser através do email citado acima, ou na sala de licitações deste Município, localizada 
na Praça de Eventos – Rua Adauto Dornelas Câmara, S/N, Centro.

Baia Formosa/RN, 31 de maio de 2017
Abraão Azevedo Lopes - Pregoeiro
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com 
por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 

empresário caicoense Gil Braz Nery e Denise Lins, 
que assina os mais belos e elegantes convites de 
festas que circulam em todo Nordeste. Amanhã 
é dia de parabenizar o advogado e ex-deputado 

estadual Roberto Furtado. Sábado rasga folhinha 
o ex-prefeito de Serra Negra do Norte, Rogério 

Bezerra Mariz. No domingo, vamos entoar 
parabéns para o ex-vereador de Natal, Júlio Protásio, 

coronel Francisco de Assis Reis e o vereador de 
Carnaúba dos Dantas, Marfran de Medeiros Santos. 

Festa terça-feira, para o brigadeiro Artur Aloíse 
Neto, advogado caicoense Vinícius Diógenes 

Freitas e Onaldo Araújo. Mailde Pinheiro, grande 
dama da nossa sociedade e os empresários José 

Lino da Silva, Tarcísio Fernandes da Fonsêca 
e João Melquiades de Medeiros Filho, são os 

aniversariantes da próxima quarta-feira.

Agenda
Márcia Felipe, Gionnini 
Alencar, Raynel Guedes, 
Pedrinho Pegação e Brasas 
do Forró são as primeiras 
atrações confirmadas para 
a festa de Nossa Senhora 
da Guia, padroeira de 
Acari. Fazem show no 
Clube Municipal, nos dias 
5 e 12 de agosto.

Em Parelhas
Rejane Araújo confirma 
mais uma edição do 
Fenepar – Feira de 
Negócios de Parelhas, 
que acontece de 10 a 
12 de agosto, no Clube 
Acampar. É o maior evento 
de negócios da Região do 
Seridó.

Homenagem
O cantor Elino Julião, filho 
mais ilustre de Timbaúba 
dos Batistas, ganha justa 
homenagem esta noite 
no Teatro Riachuelo, em 
Natal, com a participação 
da Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte, seu 
filho Araken Batista, Isaque 
Galvão, Cibelle Lima e 
Kristal. O acesso ao evento 
será 1kg de alimento não 
perecível que deverá ser 
trocado por ingressos a 
partir das 12h de hoje, na 
bilheteria do Teatro.

Almoço
Um dos eventos de maior 
tradição no calendário da 
festa de Sant’Ana de Caicó, 
o Almoço de Sant’Ana, está 
confirmado para o dia 2 de 
julho, no Complexo Ilha de 
Sant’Ana.

Juventude
A vice-prefeita de Cruzeta, 
Isa Carneiro da Silva, que 
trocou o PSD pelo PSDB, 
foi eleita sábado, vice-
presidente da Juventude 
do PSDB no RN durante 
ato festivo que marcou a 
posse do presidente da 
Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira de Souza 
na presidência do partido 
no Estado.

Lisboa Batista
Todos que fazem e acontecem na sociedade de Pau 

dos Ferros encontram-se, neste sábado, às 22h30, na AABB, 
para a 17ª Festa dos Destaques pilotada pelo colunista s
ocial Lisboa Batista, um amigo querido de longas datas. 
Animação fica por conta da banda Skema Sertanejo e 

Caroline Melo. Lisboa mais uma vez, será um dos jurados 
do Miss e Mister Seridó 2017.

Parabéns
Todos os vivas de felicidades do mundo para Dalvanice 

Azevedo de Freitas, daquelas amigas que guardamos do lado 
esquerdo do peito e figura do maior destaque em nossa vida 

social, que brinda idade nova hoje.

Parceiros
Mais uma vez, o nosso muito obrigado aos parceiros cativos 

que muito contribuem para o sucesso das nossas promoções: 
Rede Mais Supermercados, Clínica de Olhos Santa Beatriz, 
Hapvendas, Inaraí Tour, Fecomércio/RN, Matersol, ECOM, 
Clínica Boucinhas, A Caserna, Avohai, La Femme, Pousada 

Tavares e Hélcio Kássio –Design de Eventos.

// BRILHO - Empresária Maria 
das Graças Trindade, em festa 
que reuniu muitos nomes 
conhecidos em Caicó. Ela integra 
a lista das patronesses do Miss e 
Mister Seridó 2017

// CHARME - A ex-Miss Paraíba 
1968, Ilona de Sá Ximenes, 
esbanjando beleza e elegância 
em festa que reuniu sábado, o 
mundo social de Currais Novos

// CASAL QUERIDO - Empresário José Maria de Brito Freitas 
e Dalvanice Azevedo, casal que não pode faltar nas festas que 
congregam os nomes da nossa sociedade. Ela festeja idade nova hoje

//  DÉBUT - A linda Joyce Larissa Nóbrega de Medeiros, 
ganha festão de 15 anos, sábado, em Jardim do Seridó

// NIVER - O talentoso Damião 
Teixeira, o queridinho do 
mundo Miss com suas belas 
e glamourosas faixas, ganha 
parabéns hoje pelo seu 
aniversário

// ACARI - Pedro Jonath é o 
representante de Acari no 
concurso Mister Seridó 2017, dia 
15 de julho, em Parelhas

// CASAL FESTEIRO - Contador Marcílio Pinheiro e Mailde, casal 
que está sempre nos eventos disputados de Caicó.Ela rasga 
folhinha quarta-feira

// CURRAIS NOVOS - David Breno 
da Silva vai tentar conquistar o 
segundo título de Mister Seridó 
para Currais Novos

// QUATRO GERAÇÕES - A matriarca caicoense Alzira Pereira de 
Araújo, em pose especial para a coluna com a filha, Vânia Gurgel de 
Medeiros, a neta Tahisa Beatriz e o bisneto Ricardo Gurgel Lemos

// JARDIM DO SERIDÓ - David 
Fernandes vai brigar pela faixa 
de Mister Seridó 2017, no Ginásio 
Ovidão, em Parelhas
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A MAIS BELA SERIDOENSE
Representantes da beleza da nossa região ganham os 

holofotes dia 15 de julho, no Ginásio de Esportes Ovídio 
Dantas, em Parelhas, onde todos os olhares estarão voltados 

para a nova Miss Seridó. As 18 candidatas, que levam os 
nomes dos principais municípios da região, desfilam beleza 

e dão muito close na noite usando trajes de gala e maiô, 
este último assinado pela Matersol Moda Praia. Vencedora 
receberá faixa, manto e coroa da carnaubense Aline Souto, 

atual Miss Seridó.

MOVIMENTO
*O deputado estadual Walter 
Alves participou, domingo, do 
encerramento da 62ª Festa do 
Agricultor em Lagoa Nova, onde 
foi recepcionado pelo prefeito/
aliado Luciano Santos.
*A 45ª Vaquejada de Santana 
do Matos, uma das mais 
tradicionais da nossa região, 
rola de 21 a 23 de julho, 
no Parque Manoel França 
Assunção. Alcimar Monteiro, 
Rainhas da Balada e Rodolfo 
Lopes estão entre as atrações.
*O colunista social de Florânia, 
Josimar Tavares, esteve segunda-
feira em Natal, prestigiando o 
desfile que marcou os 50 anos 
de estilismo da floraniense Juraci 
Lira, que teve como cenário a 
Pinacoteca do Estado.
*O fashion designer Willamy 
Galvão que assumiu a 
coordenação municipal Miss 
Cruzeta, vai aclamar a bela 
Tamma Labaki, 20 anos, 
1,80m, como representante do 
município no concurso Miss 
Seridó 2017. Tem total apoio do 
prefeito José Saly de Araújo.
*O presidente da Fecomércio/RN, 
Marcelo Fernandes de Queiroz, 
participou em João Pessoa, do 33º 
Congresso Nacional de 
Sindicatos Empresariais.
*Os parelhenses Lucas Gabriel 
e Raquel Fernanda Fernandes 
Tavares foram aclamados 
sábado, em São João do Sabugi, 
Miss e Mister Seridó Mirim 
2017. Receberam as faixas dos 
sabugienses Sabrina Pereira 
Gorgônio e João Henrique de 
Medeiros Nery, os vitoriosos 
de 2016. 
*Giullian Monte será uma das 
atrações da Via Music em Crateús-
CE, dia 31 de agosto. O seridoense 
vai dividir palco com Luan Santana 
e Jonas Esticado.
*Iara Cabral, Vânia Bezerra, Maria 
Goretti Araújo Diniz, Mailde 
Pinheiro, Lena Rocha e Valma 
Regina Martiniano Vale entre as 
patronesses do Miss e Mister 
Seridó 2017.

Príncipe das faixas
O nosso abraço especial com muitas vivas de felicidades para 

o amigo Damião Dantas, mais conhecido como o Príncipe 
das Faixas, que hoje festeja aniversário. Esse cara que saiu de 

Jardim de Piranhas para o Brasil, tem seus belos trabalhos 
reconhecidos hoje, em todos os recantos do País e já alça voo 
atendendo clientes no exterior, mais precisamente na Europa.

Orgulho nosso
As Filarmônicas Onze de Dezembro(Carnaúba dos Dantas), 

24 de outubro(Cruzeta), Euterpe Jardinense(Jardim do 
Seridó) e Jimmy Brito( São José do Seridó) deram um 
verdadeiro show, sexta-feira, no I Encontro Sesi RN de 

Bandas Filarmônicas, na Arena das Dunas, em Natal. A 
proposta do evento que fez parte das comemorações da 

Semana da Indústria, é dar mais visibilidade e fortalecer as 
filarmônicas potiguares.
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//Chá de Lingerie: A loja Spartilho, comandada pela empresária Isabella Vale, participou 
do evento Casar com Chrystian, apresentando o Chá de Lingerie para noivas, realizado 
no Boulevard Recepções neste fim de semana. A loja contou com dois espaço: no 
banheiro do evento, itens do Hot Lounge foram expostos para o público feminino. Já no 
espaço geral foi montado um estande com peças da coleção Fruit de La Passion

//Desfile Valentino, Resort 2018, New York City

//A deputada estadual Márcia Maia comemorou em suas redes sociais 
a melhora no estado de saúde da mãe, a vereadora e ex-governadora 
do RN Wilma de Faria. “Exemplo de força, fé e superação!! Graças 
a Deus está de alta a partir de amanhã (31) onde continuará o 
tratamento em casa”, anunciou Márcia

//Jornalista Toinho Silveira distribuindo sorrisos 
durante o concurso Miss RN Be Emocion 2017

//Novo tucano: Momento ‘aperto de mão’ entre o presidente do PSDB 
no RN Ezequiel Ferreira de Souza e o novo filiado, o prefeito eleito 
com 56,60% dos votos no município do Trairi Clécio Azevedo 

Sobre o assassinato 
do delegado da PF 
Adriano Antonio 

Soares, que era 
titular da Delegacia 
da Polícia Federal 

em Angra dos Reis, 
que esta à frenta 

das investigações 
do acidente aéreo 
em que morreu o 

ministro do Supremo 
Tribunal Federal 

(STF), Teori Zavascki, 
que era o relator da 

Operação Lava Jato na 
Corte:

Jornalista George 
Marques: 

“Investigar o suposto 
acidente do ministro 

Teori virou uma 
profissão de risco. 

Alguns continuarão a 
acreditar que foi mais 

uma coincidência”.

Presidente nacional 
do PTB e ex-deputado 

Roberto Jefferson: 
“Não cola história 
de que briga banal 
foi motivo para o 

assassinato do delegado 
da PF que investigava 

morte de Teori Zavascki. 
Tem coisa aí”.
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>> Acordo 
internacional
Foi destaque no site da 
Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares 
(Ebserh) a notícia de que 
foi assinado, na manhã 
desta terça-feira (30), um 
acordo de cooperação entre 
a Ebserh e a Associação dos 
Diretores Gerais dos Centros 
Hospitalares Regionais e 
Universitários da França 
(Conférence des Directeurs 
Généraux de Centres 
Hospitaliers Régionaux et 
Universitaires - CHRU). 
O documento terá vigência 
de quatro anos e a parceria 
internacional tem por 
objetivo a promoção de 
intercâmbio de competências 
e conhecimentos nas áreas 
de saúde pública, ensino e 
pesquisa clínica.

>> Salto
“A partir de hoje, os nossos 
hospitais, brasileiros e 
franceses, marcam história 
em nossa comunidade 
acadêmica, nas pesquisas 
e na saúde. Esse convênio 
representa um salto de 
qualidade não somente 
na área finalística, mas 
também nas áreas meio 
desses hospitais“, afirmou 
o presidente da estatal, o 
potiguar Kleber Morais.
A cerimônia de assinatura 
do convênio foi realizada no 
auditório do Ministério da 
Educação (MEC). 

>>  Desemprego
O desemprego atingiu 14 
milhões de pessoas no 
Brasil entre os meses de 
fevereiro e abril deste ano, 
um crescimento de 8,7 % em 
relação ao observado entre 
novembro de 2016 e janeiro 
de 2017 (12,9 milhões de 
pessoas), um acréscimo de 
1,1 milhão de pessoas não 
ocupadas na procura por 
trabalho. 
A informação é do IBGE, 
publicada ontem, com base 
na Pnad Contínua. E diz mais: 
O número de empregados 
com carteira assinada (33,3 
milhões) reduziu 1,7% 
(menos 572 mil pessoas) 
na comparação com o 
trimestre de novembro de 
2016 a janeiro de 2017 (33,9 
milhões). Frente ao trimestre 
de fevereiro a abril de 2016, 
houve queda de 3,6%, o 
que representou a perda de 
aproximadamente 1,2 milhão 
de pessoas nessa condição.

>>  Repercussão
“Nada do que vem sendo propagado envolvendo o meu 
nome procede”. A afirmação foi feita na manhã de ontem 
pelo deputado estadual Ricardo Motta, acusado pelo 
Ministério Público do RN de desviar milhões do Idema.
Por conta das declarações do parlamentar sobre o fato na 
Assembleia Legislativa, o seu nome acabou surgindo entre 
os assuntos mais comentados no Twitter do Brasil desta 
quarta-feira.

>>  Educação em pauta
Durante uma reunião nesta segunda-feira (29), a Comissão 
de Educação da Câmara Municipal de Natal iniciou 
a apresentação dos relatórios das visitas aos Centros 
Municipais de Educação Infantil (CMEIs). Um cronograma 
foi definido para as vistorias das escolas, distribuídas entre 
os parlamentares que compõem a Comissão: Eleika Bezerra 
(PSL) ficou com a Zona Leste, Nina Souza (PEN) com a Zona 
Oeste, Wilma de Faria (PTdoB) a Zona Sul, Sandro Pimentel 
(PSOL) e Cícero Martins (PTB) a Zona Norte. 
Neste primeiro encontro, foram apresentados os resultados 
das zonas Leste e Oeste. 

>>  Premiada
A Prefeitura do Natal, por meio da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), foi agraciada com o Prêmio InovaSUS 2015 
– Gestão do Trabalho no SUS, organizado pelo Ministério 
da Saúde, nesta quarta-feira (31), em Brasília. O projeto 
“Estruturação da Saúde do Trabalhador da Saúde no SUS 
Municipal: corresponsabilização em roda”, é desenvolvido 
pelo Núcleo de Saúde do Trabalhador do SUS (NSTS) e 
obteve a terceira colocação nacional.

>>  Aprovada 
na CCJ

A Comissão de 
Constituição, Justiça 

e Cidadania (CCJ) do 
Senado aprovou nesta 

quarta-feira (31) a proposta 
de emenda à Constituição 
(PEC 67/2016) do senador 

Reguffe (sem partido–
DF) que determina a 

realização de eleição direta 
para presidente e vice-

presidente da República 
em caso de vacância desses 

cargos nos três primeiros 
anos do mandato 

presidencial. A proposta 
segue para o Plenário do 
Senado, onde será votada 

em dois turnos.

>>   Jornada
O médico Levi Jales, do 
Centro Clínico da Dor e 
Clínica de Acupuntura 
de Natal, referência no 

tratamento da dor e 
da fibromialgia, será o 

palestrante da XI Jornada 
da Saúde, que o Centro 
Universitário UNI-RN 
promove de 1º a 3 de 

junho, no auditório central 
da instituição. 

O evento vai envolver 
profissionais de Educação 

Física, Enfermagem, 
Fisioterapia, Nutrição, 

Psicologia e Serviço 
Social no debate sobre a 

integralidade nas práticas 
de saúde.

>>  O feitiço virou
Conhecido pelas tiradas bem humoradas até nos momentos 
mais sérios, o senador potiguar Garibaldi Alves Filho 
acabou sendo surpreendido pela colega senadora Lídice da 
Mata (PSB-BA) durante audiência pública sobre a reforma 
trabalhista na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado, da qual o parlamentar do RN é vice-presidente.

>>  Surpresa
Num momento em que a parlamentar baiana criticava o 
‘contrato de trabalho intermitente’ proposto pela reforma, 
ela foi interrompida por Garibaldi: - Senadora, nao se queixe 
de mim porque sou apenas vice (da comissão)! Lídice 
respondeu sem pestanejar: - Mas atualmente esse negócio de 
ser vice é um perigo, senador.
A comissão inteira foi às gargalhadas e a senadora concluiu: - 
Eu tenho mais medo do vice do que do presidente. As risadas 
aumentaram de tom.

>>   Repercutindo
Um vídeo com a cena descrita pela coluna já circula pelos 
grupos de whats app, com direito a música e “oclinhos ninja” 
(coisas das redes sociais).

Giro pelo 
Twitter...

...da Coluna do Estadão: “Acordo na reforma trabalhista 
fará com que Temer vete cinco itens da proposta”;

...do site do STF: “2ª Turma nega extensão de HC de 
José Dirceu a Renato Duque e outros condenados na 

Lava-Jato”;

...do portal Jota: “MPF E JBS fecharam acordo de 
leniência q prevê multa de R$ 10,6 bi em 25 anos”.
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Chrystian
de Saboya

Viver em paz é melhor, mais 
saudável, mais lindo, mais cômodo

EU VIVO A VIDA 
CANTANDO
Hi, Lili, hi, Lili, hi lo
Por isso sempre contente estou
O que passou, passou
O mundo gira depressa...

Então não guardo nada.
E guardo: amor. 
É leve guardar amor. Não pesa, não tumultua, não 
desonera – e não onera, não se desespera, nosso riso 
não atropela. Guardar amor é guardar Deus dentro 
de si. É acalantar perdão, mansidão, coração em flor. 

Quem guarda rancores, morre antes, esquece antes o 
significado do amor.
Adoece, apodrece almas e lendas.
Guardar mágoas faz mal, vidas sem fendas.
Bom da vida, curta, passageira, é viver sem amarras, 
sem guardar dores e doenças d’alma.
Bom-dia vida é cantar...
Porque já já tudo passa... e a nossa energia precisa, 
sempre, ser canalizada para o bem, para fazer o bem, 
para falarmos bem das pessoas, para espalhar amor.

Porque o amor, mesmo contra a vontade de tanta 
gente neste 
Universo... sempre 
vencerá.
Sempre!

Contra senso 
De fazer pena, dó e compaixão as marginais, 
pós chuva, da BR 101, sentido Natal-Nova 
Parnamirim.
Mudaram o trânsito, inventaram, sacudiram e... 
sequer  pavimentar, corretamente, o fizeram.
Oh Brasil acanalhado!

Fim do mundo
Enquanto isso...
A Reta Tabajara com obras paralisadas.
O que foi feito se estragando, material ao relento 
e o RN, que inacreditavelmente não tem a BR que 
lhe atravessa sertões duplicada.

Dinamite
E quem quiser que ache chique – ou necessário – 
destruir o Hotel Reis Magos.
A cidade vai perdendo sua memória afetiva, suas 
referências, vai se transformando numa terra sem 
identidade, quando o progresso assume o papel 
de devastar seu passado.
Natal não cuida do que passou. Não é possível 
que se permita um sem fim de casas históricas se 
indo, destruídas como aquela, na Prudente, linda, 
hoje uma farmácia para mim antipaticíssima.

O Reis Magos traz muito da nossa cidade, do Mar 
dos artistas...
Mesmo que abandonado, é um prédio cheio de 
história, de passado glorioso.
Negar tudo isso é, no mínimo, desdenhar nosso 
próprio passado.

Redinha, meu amor
Linda, abandonada, suja.
A praia, com todo seu bucolismo, seu 
Romantismo pragmático merecia, sim, mais 
cuidado.
Mais patrulhamento, mais luz.
A Redinha é linda – governos, parece, não acham.

Enter
Depois de lotar duas sessões no Teatro 
Riachuelo, a sensação brasileira do universo 
Minecraft volta à cidade.
O show  “Authentic Games ao vivo” rola 14 
de outubro, 18h, entre músicas, dicas para 
se dar bem no Minecraft e momentos de 
interatividade com o público.
Estão também confirmadas as presenças 
de Authentic, Namorada Perfeita e toda a 
turma. 
Para que os maninhos não percam nada 
dessa viagem, serão instalados telões 
gigantes, além de show de luzes especiais. 

Faroeste
Ainda mais quantas mortes violentas acometerão o Rio 
Grande do Norte...
Para o governo tomar as rédeas da situação, catastrófica, 
que estamos vivendo?
Já já 1.100 mortes – e, sinceramente – o que danado está 
sendo feito para conter esse absurdo?

Hosana nas alturas
Queridinho do mundo católico fashion, Padre Fábio de 
Melo se apresenta em Natal dia 22 de julho, na Arena das 
Dunas.
Ingressos vão de cem a trezentos Reais.

Meu amor
Pedaço dos mais 
festejados da capital 
potiguar, o Old Five 
ganhara cara nova. 
Mix de arte, cor e vida, 
numa decoração linda, 
exclusiva e super astral 
assinada pela Casa de 
Ideias.
Em junho, tudo novo lá.
Lá que amo, vivo, 
mergulho.

Fill 
my 
heart 
with 
song
Quando Maria Fernanda nasceu, 
estava chegando em Natal.
E nasceu já linda, já luz, a 
menina de olhos de Lua de Paulo 
Henrique Braga e Thaisa Galvão 
– que se conheceram entre pautas 
e prosas e embalaram amor e 
calor  para sempre.
No fim de semana Maria chegou 
aos 15 anos de idade: linda, 
determinada, sabendo o que bem 
queria.
E quer.
A festa, os tons, os dons da festa 
foram, todos, determinados por 
ela.
No Versailles, noite cheia 
de alegria e tons rosáceos 
para receber amigos e afagos 
merecidos.
Saiu da tradicional valsa para 
um jazz Fly me too the Moon, 
escrita por Bart Howard em 1954, 
e eternizada por Frank Sinatra 
em 1964.
Leve-me até a lua
E deixe-me brincar entre as 
estrelas
Diz a canção, emoção da noite 
que teve Tereza Vale como estrela, 
bolo-belo!
As fotos de Augusto César, mãe 
e filha lindas de Guilhermina e 
Grafith entre as atrações.
Todo amor para vocês, corações 
em festa, as melhores emoções.

desaboya@novonoticias.com
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Projeto cultural do Grupo Vila reúne canções do compositor 
Elino Julião em arranjos feitos pela Orquestra Sinfônica do RN

Memórias de 

“E
lino não 
deixava 
de viver os 
sonhos dele 

por mulher nenhuma”. A 
frase é de Dona Veneranda, 
companheira de Elino 
Julião desde a década de 
70, entre idas e vindas. Hoje 
é dela a responsabilidade 
de preservar todo o acervo 
físico e imaterial do cantor 
e compositor nascido no 
município de Timbaúba 
dos Batistas, década de 
30, e que a partir de então 
não demorou muito para 
conquistar a música popular 
brasileira.

Nesta quinta-feira às 20h, 
Elino e as várias fases de sua 
vida serão recontadas no 
palco do Teatro Riachuelo, 
dentro do projeto “Morada 
da Memória”, patrocinado 
pelo Morada da Paz (Grupo 
Vila), que vai reunir, em um 
grandioso concerto, o balanço 
das composições de Elino ao 
rigor da  Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Norte 
(OSRN). A entrada é gratuita.

Dona Veneranda está 
no local onde Elino está 
sepultado desde 2006, 
quando faleceu em casa, 
nos seus braços, vítima de 
um aneurisma, logo após 
embalar e autografar uma 
porção de CDs promocionais 
que seriam enviados para 
algumas rádios do nordeste.

“Quando ele disse “eu 
to melhorando Veneranda” 
eu já sentia que não tinha 
mais alma no corpo”, lembra 
a companheira que casou-
se com Elino somente cerca 
de 20 anos depois de o casal 
se conhecer. “Mamãe nunca 
aprovou o relacionamento”, 
lembra-se, justificando a 
desaprovação tanto pela vida 
boêmia que o moço levava, 
quanto pelo seu tom de pele.

Com Elino morando no 
Rio de Janeiro por muitos 
anos, e levando uma vida 
bastante turbulenta, o casal 
só se aproximou de vez 
quando o músico retornou 
de vez para Natal em 1996, 
e então foi morar com Dona 
Veneranda e o filho do casal, 
Araken Batista, que também 
sobe ao palco na noite de 
hoje para homenagear o pai.

“Araken tem talento nato, 
mas ele não gosta que a gente 
fale isso. Hoje em dia não está 
mais na carreira artística, e 
na última vez que pisou no 
palco disse a mim “mamãe, 
não posso continuar fazendo 
isso. Não sou papai”’, conta, 
enchendo os olhos de alegria 
por falar da história de vida 
que ajudou a construir 
durante toda a sua trajetória.

O casal, portanto, viveu 
junto exatamente 10 anos, 
período em que Dona 
Veneranda ajudou Elino a 
compor, e assim assinou 
21 composições ao lado do 
criador do icônico “Forró 
da Coreia”, e tantos outros 
sucessos, como “O burro”, 
“Vamos Fazer Run-Run” e 
“Filho de Goiamun”.

“Tudo na nossa vida 
foi muito batalhado e os 
discos que fizemos nessa 
época também não fogem 
disso. Elino não podia parar 
e tudo o que ele tinha da 
época de sucesso no Rio 
de Janeiro era uma sacola 
cheia de memórias”, conta 
Dona Veneranda lembrando 
ainda que toda a divulgação 
também era feita pelo 
próprio casal.

Elino

MORADA DA
 MEMÓRIA

Elino é um dos 
homenageados do projeto 
“Morada da Memória”, 
patrocinado pelo Morada 
da Paz e Grupo Vila 
através da Lei Djalma 
Maranhão de Incentivo 
à Cultura. O objetivo é 
reunir nos próximos anos 
diversos outros artistas 
e personalidades no 
site especial, montado 
como uma espécie de 
memorial virtual de afetos 
(moradadamemoria.com.br).

De acordo com Ibsen 
Vila, diretor do Grupo Vila, 
a intenção é de que em 
um futuro próximo o site 
também abra espaço para 
que os anônimos sepultados 
no Morada da Paz possuam 
áreas para que familiares e 
amigos possam compartilhar 
suas lembranças mais 
significativas.

“O site está no ar há 
menos de um ano, então 
muita coisa estamos 
testando para anunciar, mas 
isso é interessante porque 
queremos tornar o cemitério 
como muito mais do que um 
local de despedida”, afirma 
Ibsen.

RECORTE 
TEMPORAL

No palco 60 músicos 
estarão acompanhados de 
um trio de sanfoneiros e 
ainda do ator Rodrigo Bico, 
que em alguns momentos 
interpretará Elino. A vida 
do cantor e compositor 
será contada ao longo de 18 
músicas de diferentes fases 
de sua carreira.

As negociações entre 
OSRN, Morada da Paz e 
Dona Veneranda já estão 
acontecendo há pouco 
mais de dois anos, como 
explica a produtora cultural 
da Orquestra, Tatiane 
Fernandes, afirmando 
que o projeto iria sair 
originalmente no ano 
passado, em homenagem 
aos 10 anos de partida de 
Elino.

“É um show que 
facilmente pode ser 
adaptado para outros 
lugares, então acreditamos 
que seja possível realizar 
outras edições na Cidade 
da Criança, por exemplo”, 
afirma Tatiane informando 
ainda que todas as 18 
partituras da OSRN para 
o concerto especial serão 
disponibilizadas ainda esta 
semana no site do projeto 
(moradadamemoria.com.
br/elino-juliao) para que 
outras orquestras brasileiras 
possam executar as 
composições.

Além da OSRN, 
participam do show de hoje 
também nomes diretamente 
ligados à Elino, como Isaque 
Galvão, Khrystal, Alessandra 
Macêdo, Sibelle de Luna, o 
trio Os Forrozêros e Araken 
Batista, filho do artista 
homenageado.

PROGRAME-SE//

Morada da Memória: 
Elino Julião e Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande 
do Norte

Teatro Riachuelo | Hoje
20h | Entrada gratuita

RIOS

Homem de muitas paixões 
e mulheres, Elino Julião 
saiu do seridó potiguar 
rumo à capital, durante 
a infância, na década de 
50, onde descobriu os 
programas de calouros na 
antiga Rádio Poti, até ele 
mesmo ser descoberto 
pelo paraibano Jackson do 
Pandeiro, que lhe deu força o 
suficiente para o jovem tentar 
a sorte no Rio de Janeiro.

Foi na capital carioca 
que Elino conseguiu 
definitivamente marcar 
o seu nome na história 
da música popular 
nordestina, em especial 
o forró e o coco, muito 
embora um de seus 
maiores sucessos, “Forró 
da Coréia” tenha sido 
criado em Natal, antes da 
mudança.

// Veneranda de Araújo, viúva de Elino // Ibsen Vila, diretor do Grupo Vila


